
























rALCOS /■; Thl.A.^' 


CfSÚWlTIflA CE3\r 

AVENIDA RIO BRANCO los — Canto daRnaSanlo ánlonio — 

-----Telephone - Central 4 218 


AIL, 

proprietário GK3TAV0 piApiCpi 


I ii 





í» 






(*if* etrr») 



:©t»í 


Reappariçao da Pérola do Cairo, a dama dos 
olhos de velliido, a escuiptural e linda 








Y 



numa prodiicção estupenda de 1020: 





em que toma tam¬ 
bém parte o famo¬ 
so actor 

GlOVANNI 

GRASSO*. 

Film com cânticos 
e musicas próprias 
cantadas pela cele¬ 
bre soprano-lyrico 
do Theatro Munici¬ 
pal e competentes 

coros. 

Um successo garantidíssimo, a 
preços communs. 

Próxima quarta-feira: 

ViVO OU MORTO ! 
Estupendo ^^fiim” nacional. 
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Kcílac\‘âr 

WKMDA ino UUAXCO 120 
2* andar 


PEVI5>TA THIlATRaL C INfLIViATOGRAPmCA 


>1. |.. ( IIAVO .11 


RIO DE JANEIRO 


(HU‘ pOlllMll lílTteitallHMlti' llcllMUllT 

suas i)(M;aK dos ropiiros <Titicos (|ik“ lhos 
l>.!io(;aiii injustos, som insultar, som dos- 
compor, stMu ay:içroilir. 

Os que papam os figos 

l‘'m loruo <l:i «|M(*strio <1 m tlu‘nlro na/.ional 
oshn» so idiooniido na so!nl)ia. coniVuino pre- 
viinuios. as vaifladts o inlorcssos ({uo impo- 
tíio^jumonto s(‘ o.\p;tr;dom oomo so obra do 
tal ma'jínitndo fosso trabalho oxohisivo do 
alíruom ou devosso al^uom sósinlio oolhor os 
l)rovent03 do pnc o íovcrno resolva fazer. 

K* preciso, ainda uma vez dizer a essas 
uralhns quo o*ie movimento de sympathia 
do rodas olasses polo nn«so theatro ó pro- 
dnoto «lo d(»*s iacloros }»rin:*ip.i(s: a acoâo. 
iio torroiio das ri*alisa«‘õ(‘s |»rati 'as. dos (pio 
aípii ]íi,iuiiv(*ram, atú ae"ra, oompunliias 
naoionaos, impondo ao puldii-o orii^inaos 
biasih*b*os: o a incessante camj)aídta jor- 
nalislo-a a (o*»» sf» dove» a actnal boa dispo¬ 
sição (ios pod(*ros públicos para com o velho 
pndtlema. 

Se Muorai veiicida a Iremenda cjtu) laiilm 
<inerem o.s medallioes a direcçalo d(» tlavdro 
))osto (|iie Ilios lisoinroia a vaidade e tonifkra 
a al^ilíeira a tomem-na, mas não nos ve- 
tdiam dizer como se fala-sem a papalvos, 
(pie o theatro é obra sua. Comam os fijros, 
empaníurrem-se com olles, mas não nos ve¬ 
nham indiirnar com a cynicai affirma(;ão de 
pi’(* phinljiram a fiiriieira! 


Um artista que o Rio só conheceu 
alguns annos depois da 
morte delle 


s de operadores 

ís deram ha dias a sensacional 
(pie por ordem da l*r»‘reilnra 
jeitos a exame os operadores ei- 
ihieos. Esiileiidida medida, na 
falta dc idoneidade dos opera- 
léiu de ser nin perijjço e dos niaio- 
aterial (pie se confia aos seus 
desacredita o salão qne os sup- 
como nós, frequenta, por 
cines e escriptorios de 
é que pode bem avaliar 
belleza dos argumentos 
com 08 córtes e mais córtes que 
das revisões lhes fazem as agen¬ 
cias á procura da parte Isenta de ruptu¬ 
ras na perfuração. E não poucas vezes, 
lonio se sabe, voam na voragem das 
(haninias, um, dois e tres actos com gran- 
àes prejuízos para os donos dos sahães 
onde os films se queimam, imra os impor¬ 
tadores, (pie se vãm obrigados a fazer 
equilihrios com as program mações e iiara 
0 publico dos arrabaldes, (|ue vê com gran¬ 
de atrazo as novas copias de taes films. 
Não levando em linha de couta, é claro, 
0 perigo que corre o espectador em taes 
('inenias. A medida tem. portanto, o ap¬ 


ós I 

noticia dc 
laiii se 

nem a 10'4 ra: 

verdade. A 
dores. ; 
res paru o m 

cuidados 
porta, ‘iuetn 
dever de officlo 
importadores 
Quanto soffre a 
dos films. 

«m repeti 


Com a exhihição no Rio de uma nova 
série de iiellicnlas do famoso Carlitos, 
apresentou-se ao carioca “habitiié** do ci¬ 
nema um artista que a morte levou ha 
dois ou tres annos, Erie Campbel, aqiielle 
homemzarrão do “Conde**, ilo “Carlitos 
sae do xadrez*’ e do “Carlitos nas aguas**. 
O niallogrado artista teve um fim trágico, 
quando guiava seu automovel em grande 
velocidade pelo boulevard Wllshlre, em 
Los Angeles, chocando-se a uma das es¬ 
quinas com outra machina, tendo morte 
Instantanea. Viajavam com elle tres mu¬ 
lheres, uma das quaes, Gene Grosby, de 
Brooklyn, teve um liraço quebrado. 

Erie Campbel, era de cetaceas propor¬ 
ções, pesando qnasi cento e cincoenta ki- 
los. .\rtista completo, era extraordinaria¬ 
mente agil, e o bem qiie elle simulava a 
cólera mais feroz, quando o argumento o 
exigia, fez delle um favorito, qiieridissimo 
de todos os públicos. 

I3e resto, bastava a differença de tama¬ 
nho entre elle e Carlitos, para despertar 
hilaridade. 


(OXTOS K COXTOS !... MAIS ('OXTOSI... 

Mary Pickford, ha quatro annos ganha¬ 
va oito contos de réis por semana, som- 
ma considerável para essa época. Carlitos 
ganhava quatro, e Frank Keenan. que era 
nesse tempo o mais bem pago dos actores 
dramáticos de então, o mesmo que Car¬ 
litos, Entre os galãs balia o “record** 
Francis X. Bushman. com tres contos. Os 
contratos de IMckford foram augmentan- 
do. aiigmentando, e chegaram a quarenta 
contos, e, ainda, com ])articipação nos lu¬ 
cros. .Vila Nazi mova, que ha poiico.s aii- 
nos affirmava qiie o cinema era uma 
“prostituição da arte**, é a actriz que ga¬ 
nha hoje cincoenta e dois contos de réis 
por semana. Geraldine Farrar ganha qua¬ 
renta contos semanaes ! 

Estamos com uma vontade immensa ne 
não acreditar em nada disso... E* muito 
conto... K conto e historia é tudo a mes¬ 
ma coisa... 


.\ (ritica theatral no Rio de Janeiro 
!stá se tornando espinhosissimo encargo. 
'CossoR autores, na realidade, em siia 
iiaiona. simples principiantes, escriptores 
pie luai ensaiam seus jirimeiros passos 
ipsse ilifficilimo ramo de litteratnra, não 
ijmittcni reparos ás suas ohras. Coiiven- 
ifloK (h‘ seu grande valor r(*voltani-se ás 
mais ohservaçiães dos (diroaistas 

dieatr.ícs, observações íi maior partia 

las vcr.cs não passam de inillidos r(*flexos 
h) iiuiito i|ii(> ha a dizer dos aleijões thtui- 
iiaes ,|iH‘ a incoiisciimcia artística 'das 
'•okshs ' lupreza.s pôimi, a miúdo, em scima. 

bileb/.iueiilt‘ a rt*v()ll.’i iniiica (*• em tom 
'■(niini(‘tii(io. .Vssuim» im mediatameiiie a 
ãirnia tlc mu atai|ue pessoal, em iiue os 
[iiaiorcs iasiillos são a anua usual. Ora, 
ISSO n:c) podt* s(*r ! Os nossos jovens aii- 
lores ifveni se convencer de qm* esse não 
0 meio de trininphar, porquanto se 
'•oiisegiieni o silencio da critica, prohibida 
6 aiiontar os defeitos das suas i)eças, não 
Ospotan de força snfficieiile para fazer o 

|’'ihliia acceilar como hoiii o que não 
iTesia. 

^ K nada mais triste do (jiie partirem, por 
‘-‘•'^ses ataques, de críticos thealrae- 
^ 5’ vomo autores, nào respeitam a opi- 
‘»o (los «-ollegas. Lumeiitaiido <*sses fa- 

^^OS. aiiiii.n,, .. ... . , 1 ,.^. .. . 1 - 


FINTO ANNIVKIÍS.MilO 

.Vlird iill iiiu» a .\b'l in r«sslcj(m «> scii 
«‘isarii» «'cm taiilo iiiaitir alcgri:i, 
é «•«•fli» «|ii** limite 11 n 1 - 1 'C reli lefise pc- 
!• Iciiipe vinde dc iiin inicie «luvidci-ie 
niaÍK iilida c .-ire’-!niuuln -itiiacãe. 
lelre Vi''.lllten «le e:-‘felçe «!«• 'leis he- 
axwcll KaigiT, Ini.jc diict-ltir g«-i.il. c 
.\. líewlaiid, «|nc (** e s«m presideab*. .V 
uma «-Iara aipci'\ i-sim «h s in‘gecie.s «i 
iinn ntlepl;iile «Ic .sntist:izci‘ e |nildice 
h''ic.ie 'Ic vr es ^'ainUw :i>'tr.s ilcii es 
s r«*snlt;nb Fei assim «(Uc a .\bd re 
nie est 'dlcs Ktlicl Banyineic. ('huHy 
Valli \’;iHi, Kdiniiiule Brrcsi*, \N iiliaai 
ain. Fniiny Wludcii. c («ract* \alcatiiic. 
r<h' «-«mtraten Fraiicis N. Bushinaa, aa 
le da 'Ua carreira «‘ Bcvericy Baync 
segnia < -« |*aS'-*"s; ];in«;eu llaiatM Le- 
.im" rapitlaniciit.* atsc unlcn. inerrcinl.» 
... > le»i«‘ tiun cin Bcrt Lvtcll, 


.V hella aitriz Gloria Swaiisou. (|ue o 
) applande desde que ella começou a 
l»ari'cer por aiiui nas conuulias Ke.vsto- 
, (‘scapoii ha ]» ou « m ) de perder a vi«ia. 
ile dizer-se que por milagre. .\ famosa 
■itrella** corria no seu automovel. miui:i 
locidadt' de quasi sessenta kilometros 
hora. (luaudo de súbito lluí surgiu de 
la bifurcação dn estrada um carro que 
tomou a frente. Para evitar o choque, 
oria Swaiison fez uma manobra com tão 
i sorte iiue o auto se despedaçou de eii- 
ntro a um poste telegrapbico. resullan- 
-Ihe (lahi vários ferimentos, felizmenle 
pouca gravidade. O mais curioso —^ di- 
m as revistas americanas — é que se 
stejava nes^e dia eip casa delia o sen 
igesimo terceiro anniversario e a actriz 
leria ganhar na viagem o tempo que 
‘rdera no studio em trabalho... 



I 





PMA'(>S /•; TKI.AS - 


REPORTAGEM D/\ SEMANA — 

D. PEDRO DE CORDOBA 


Nrstc uraiiilt* |ijn/ «lo oiuir •»'. 

jn'i»|>ri(>s '.‘jiniliilaliis á iUTsiiliMiria «la lí«‘|»ii- 
l)ii('a SC iià<t |M‘jaiii «Ic laii<;ar inã«i <l«) aiuiiin- 
i‘io liiiniiiosii para a pr<tj>auiiii«la. M'nuii('iii 
csiraiilia «pic nni pria^csso (M*iiiiinal mais <>ii 
nii<l<isi» atire, «la tioiti* para «» «lia. .mum 
inii a('tor |<ara os pitiatMilos i!a iMima, «Mimn 
nral>a «li* siHMH*«lt‘r «muii I’t'«lro «It* (’«»j*<l«»l»a. «» 
clciiaiitc a«*Un' «It* «pn* «> Uio se «leve l«‘nil»r:ir. 
ii«» pa|K*l «le aral»e «la **('ain;ã«> «1«» «li*sei’l«)**. 
Xniiea em lemp«) aluiun tive «le suppoitar en- 
e«nitrõcs em bilheteria «le einema, para ver 
um film ile l*e«lr«» «le ('«n«loba. mas em tr(x*a 
tive um trabalhão me«l«*iili«> para «Miiise^uir 
eiitrevistal-o... K* «pie l*e(lr«) «le (’«>r«l«)ba se 
viu a seimPia passa«la euvolvi«bi uum pro¬ 
cesso «|ue lhe moveu a tamilia «le uma 'for- 
in«»sissiina mo«,*a «pie p«»r elle se mal«m... Fui 
pois a vel-o e em frente ao meu luuueiu. etmi- 
])rehen(li ao |>rimeiro iiol]>e «le vista «pu*. , 
sohrepon«l«)-se ao sentimento «pie lhe «leve 
ter feito a trauiva imirte «le sua noiva, e aos 
incomino(l«)s s"ffri«los «‘om a inimmissão «la 
justiíja iie.sse neiioei«», ha nelle uma satista- 
(.'ão. uma va:«la«le. direi melhor. pel«) «pie 
succedeu e «pu*. iimlendo não passar «le uma 
tra.ííedia vuluar, foi entretanto a «niuem «le 
um nume e «le uma fama «pie ha «le vir a «lai' 
bons trutos... 1’ois, apezar «lisso. ;'*:mfe*s«». 
sympatlii.sei com elle. Filho «le pai* cuham> 
e mae frauceza, 1‘edro «le Cordoha .s«»rri c«uu 
oriiulho ao falar de sua oriüem e conta: 

— Mas eu sou «le Nova Y«»rk. nas«*i na 
';‘a.sa visinlia «la .Metropíditan Ojiera House, 
«pie foi sem duvida a fada minha madrinha.-. 

— Desejaria «mvir sua ««jíiniâo s«>hre a 
cinematojiiajiliia americana... 

— K’ a de «pte não tem r:val. ]»«)r em- 
fpiantü, nem a terá por muito tempo aimla. 
ponpie a Italia. unieo paiz pro«luct«»r «le 
films bons, está hem loni»e de «*omj.’etir '.mm 
ÍÍ.S do nusso... 

F, patriota enthusiasta como ))«)Ufos. nã«) 
nie dá tempo para mais uma peruiinta. 
Toma da i)alavra e estende-se em coiisidera- 
(jões as mais varias, sobre o cine. s«)hre a mu¬ 
sica. o theatro, etc., etc. Ku estudo-«) íMi 
tretanto... Aclio-lhe distinc«;ão da maneiras, 
uma certa illustrat^ão no modo de se ex])ri- 
inir, intelli.2:encia «:*,lara. hom írosto artisíico. 
mas qualcpier coisa tamhem «pm eu não «piero 
dizer com receio de ser inal comprehen«lido... 
Pare(*e «pie vive numa vitrine, a estinlaj* 
p«)ses, rec«)r«laml«> a cada mument«) «> escau- 
«lalo jornalistico sobre o stm «'as«)... 

t*eus«> «pie lV«lr«> «le (’ar«loha se «'iiNuiíleíM’ 
‘.'•.om a eliuvH «le cartas «pie «!«• to«l«)s «is la«los 
llie chejiam. «le ,u«‘ute enamoia«la «!«• sim 

fi,!íura'’. «le sua *‘ele,i:ancia. «l«‘s«lerdn's,i'’ 
de “seus olhos «»ru'ulhosns”. 

— ^"cia, .senh«>r, na* «lisse ell«' cinn um 
aesto «le estudada modéstia iiiostramlo-im* 
uina fiilba «le cartas. Fartas de undli«*res! 

Tive «►•anas «le me l«*vantar e «le lhe «lizer 
em nisto duas palavras... t^ue mérito tem 
um «'entenur «le cartas de ui(‘niuas !«li«>la‘- «p.ie 
sentem momeutaiUM) enthusiasmo, «leslum- 
bradas pelo “brilho” «le uma m«u*le trairica 
e de uma fiiriira mais ou menos aentil ! Todo 
o interesse tpie eu sentia jielo artista se tran¬ 
sformava em ahorrecimeut«>... P«mco a |)ou'-o 
porém, fui caindo em mim... Kssa vai<la«lo 
tola, afinal, era um pefpieniuo semoí ims 
ineritus delle. O arande Driffitii, II mauo «lo 
cinema, distiimue-o e dito i.ss«) nada mais lia 
a dizer... ronio cavalheiro arist«>crati«‘o. mi- 


lil.M* il«‘ .-alão «m ^p«)itmau. p«im-<is ii\a.*> 
l«*m «* uã«i sa«i p««iii"is a- sua-* pr«*ii«las l•«l!ll«• 
a «!«• Ir.ahi at lahili^-»’mo e «'llll^•zi:^ «!«• m.niei- 
r.‘i>... I*«'drii «!«• «'«iphiha. «'oiiim «pia>i loil"- 
iis h««m«'Us «pie •'«^ \«í*«mu «•«irteja«lo^ p«*la-* mii- 
lll«•r«•- fi«'a \a*«l«i>«>. .. N«irm;i Tolma«l'.:«* foi 
:i «•;m.sa«lora iiin«n’«'Ut«* «!«• siii m«Iío «la limla 
miiva «le l'«‘«lr«i «!«• For«loha. uma ui«>uin:i «la 
mais alta si#•i«Mla«i«* «!«* l.«'s .\n,u«*l«*s. Se- 
i;un«lo se sabe ;«u«ii’a, IN*dr«i «1«* F«>r«loha il«‘ra 
;i sua palavi’a «ie iioui^a ji noiva «le «pu* u:i«> 
(‘iitraría «'ui mais u«*uhum liliu «1«* N«irimi. 
comleuau«l«)-se «‘utã«i o enlace... Elle, po- 
i«'m, uã«> «•'nnpriii a |»alavra... .V mdva, eii- 
iMumada. sui«‘i«lou-.se. .. ()s pai’«*nt«*s pr«)- 

c«*ssarani-ii’o mas o ir:huu;d ol»s«ilv«*u-o «1«* 


ALBERT BASSERMANN 



i> li\o tvhuira nniis um innf/nifica urtor al- 
lenifht, AIbrrt Jiufiíirrnuuin ( viu Iritfficn t1t‘ 
nlto mttiiUf voufovmc (tenha tlc tlruinuAlrnr eut 
“A ultinui 1CHtcuniuJm^\ cspUtulida fita tht 
Vntnu.Films^ 7v’ vtaist vm nvtor cujo nome «O) 
cartaz c xcífuva jatihor <lc uum hora dc !io'^o 
artixiico. 

=■" l OISlQ I-L.- 

l>rixtitt ti lli‘rrficl,i flf. e Tt- 

ftts ( i (‘t! 111 1 (~X(‘ (Iii XIi('i t 1 1 ii1 1 f m 1 1 II 1 1 II t - 
ilniii tirxfií rcrixiti, n si\ (jiinUiln de 
f^/n'cii‘11, ifar, ilrsilr (hi! n li\‘ii iln iiuiio 
liiisstiiln, tUfii} r.Cfrritt a sini orZ/e/r/m/r. 
M (ill rn tl XIIH l't( f Cll 11 il II fi'i' ijf l‘illl'l'~ 
f/nr-sf ii niilrn Iirtlriii dr Irii/iidJius Ijiir, 

jnit' xHii IItlItti‘ixii^ It iiiiiicdim iiiii> cni- 

th nni, siifirifiidr tinx Ittli ris.srs tirxiti 
f)H /dirtirnii, riinir, uf/ tiiiiil, 

/ ti/riis r I t ftis Itiiiiinfii tt ttn.rditii' 
ijilc jiiitlr, It ijiiiiii di'xt‘j(i iii'iisiirrid>l- 
tlrs r.iii siitix norii.s •) ‘r ti jitiròt s, 


cul|i.*i «‘ p«'n;i.. . K «*«im«i «i seu r«*l r:i |', 
puldi«*a«l«i em to«l«is «is J"rua«*s v r, j., 
am«*ri'.'anas. aur«*««la«lii p«*la l*autasi;i 
iislica. as meninas :imant«*s <> admir> ]; 
«le ta«*s lu*r«M*s adiaram «i mouienio ,,,| 
para liu* man«lar<*m «piatin «m «‘im-n | 
amaveis, parji «jiu* ««lie as «pieiim* «•mi.,. 
«•euso «l«* sua \ ai«la«l«‘!... 

Xas pare«l«*s «Jo p«*«pieii«« salão em ij n 
r«>«*«'heu «>st«*nta-.-i* uina «'Uimi.-jissiuia l cri 
«1«* relrat«is feminiims, :d«uuiis lirimulo,- ip, 

nas, mas a mai«ir parte.. dedicat«irij; ip 

nã«i .seiiain ma’s f«>uosas n«*m mais i-xii 
vas s«* se trocassem «»s se.\«»s entre as r.-inct 
tentes e o «leslinjpario... 

M.MíKS. 


NA. 


PEQUENAS NOTICIAS 

(leorge Walsh trabalha, agora, í|iij 
. sempre, com Doris Reicl. uma nionuiinha 
eslielta e de picante gra(*a, como diz a 
revista de «lue tiramos esta nota... 

— (rladys Hrokwell affirnia «pie de 
pende do ensaia«lor todo o successo dama 
"est relia" de cinema. “Por minha jiarte 
— diz ella — sigo ao pé da letra tolas 
as inslrucQòes do meu. e acho «pie é por 
is.so (pie tenho hom resultado nos meus 
tilms". 

— O primeiro film que .VIary Pickforil 
posou foi "O violino de Cremona*’, t 
iíHip, para a Hiograph. 

— () actual marido de .\lice .loyce clia 
ma-.se .James Uegan, gerente «lo Hotel 
Knickerbocker, de Nova York. 

— ,\li<*e l.,ake, .leanne Paige, .lane .\o 
vak, Floreiice Deshon, Wamía llavley, 
Helen .Jerome Eddy e Hébé Daniels sào 
os astros cujo brilho começa a ser notado 
no horizonte cinemático. 

— Fm padre inglez opina por «pte se 
supprimam os jardin.s zoologicos, reiam 
biando-se para as selvas, bosques e inoii 
tanhas, as pobre.s féras ! Diz elle «pte é 
inútil e ridiculo conservar prisioneiros os 
animaesinhos, agora, quando existe um 
meio util, jiratico e nada cruel para os 
conhecer, o cinema... 

— A Goldwyn-Films augmentou ha 
pouco o seu capital. Entre os novos accio 
nistas conta Mr. Dupont, de uma velha 
familia franceza, ha muito residente nos 
Estados Fnidos, e conhecido pelo "Ilci da 
dyuamite"... Mr. Dupont é possuidor de 
lima fortuna de dois milhões de couios 
«le réis ! 

— Segundo o conselho de vários icdi- 
cos, o mellior romedio para o euj<‘»' nas 
viagens de mar, ó o cinema... Pare ipi«' 
tem da«lo optimos resultados, por hcu- 
sião de lempoi^aes, exhibiu aos. passi irm^ 
rilms d(* paizugeus, poentes, mon* ihas, 
el»‘. 

.lá eslão «*m Hueiios .Vires os i* '‘>‘'1' 
ros rilm.‘ da Pearl Whlle, posailos a a 
Fox. 

Os em|iresari«)s «le clnpttm ‘b‘ 
nos .Vires, organizaram entre si iiu' 
ciedade para importarem da Fur< a «' 
.Vmerica do Norte os films de «pte n' 
tam. () «-aiiital, de perto de dois niil nn- 
los, foi logo «piasi to.do subs«-ripto. 

Estrearam-se «•om grande exi 
Argentina dois films de Pola .Negí!. 
mulher funesta" e. a •‘Farmen". Esp''" 
se um formidável successo «'om o fll 
loiiiAo “O pae (toriol". de que ia e> ‘af, 
se o i)rimf*ir«i episodio. () protagonl a 
o actor Paul \V'egener «* a primeira .■ 
Eyda Sal mono va. O fMm é «la Fnion 
«le Herlim. 
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Í)ÉBSE PILM Â ‘'MOVING PICTURE WORLD" DISSE : 

— BtW À PBODÜOÇÃO, EM SEU TODO, E' BRILHANTE. 

üm?oV^5blh^^^^ seü .genero e deve alcançar um particular 

B13CE880 NAS CIDADES PEQUENAS. 

B NOS, DIREMOS : __ 

_ PAZEI A VOSSA PORTÜNA, EXHIBINDO-0 NO VOSSO CINEMA PARA O QUE, ESCREVA 

hoje mesmo A’ 


UNIVERSAL 


AGENCIA CINEMATOGRAPHICA 


: RIO DE JANEIRO 


SE NAO ESTIVESSEIS JA’ CONVENCIDOS DA EXOELLENCIA DOS FILMS DA “UNIVER- 
gAT ’> — OS PILMS QUE MAIS SATISFAZEM AO PUBLICO E QUE MAIS DINHEIRO DAO A OANHAR 
1 OSSAS DUVIDAS SE DESFARIAM APRECIANDO 

Audaz conquista 

MARAVILHOSO FILM EM 5 ACTOS 

SERIE DE OURO 

DE QUE E’ PROTAGONISTA A FORMOSA E INEGUALAVEL ARTISTA 

MARY MAC LAREN 
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MARC FERREZ & FILHO S 

Agentes de PATHE^NCHANGE Inc (Nova York) 

64, Rua São Josè, 64 — Caixa Postal 327 


Os maiores successos financeiros em fitas de série 
foram apresentados por Pathé e basta citar os titulos po¬ 
pulares de “Mysterios de New-York”, “Ravengar”, “Mas¬ 
cara Risonha”, “Mysterio da Dupla Cruz”, etc., para lem¬ 
brar 0 que é possivel obter neste genero. 

Actualmente se encontram em aluguel as séries: 
“Joia Fatal”, “Terror das Serras”, “Rastro do Tigre”. 
“Vampiro Relampago” e neste mez de Junho, estréa: 
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sensacional serie em 15 episodios, desempenhados por Lil- 
lian Walksr e contendo em cada capitulo as maiores at- 
tracções de audacia, acrobacia, sport, noyidade s technica. 

Inscrever-se na “linha de locação Pathé” 
é equivalente “á certeza” de ssempre ter elemen- 
tos formidáveis para projecções atrahentes que 
são outras tantas fontes de renda de modo con- 
tinuo, do principio ao fim do anno”. 





(i.M MOXT 


Iiistallaçào conipiPta 









r.ipOO,OOOREWARD', 

W^lKer ^ 


liU!it'SlLa)»’nítoih' 
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Desde doze annos as installações 
PATHÉ’ e GAUMONT têm provado a ex* 
cellencia do seu material e do seu fa^ 
brico em todo o Brasil. Foram introdu¬ 
zidas e vendidas sempre em larga es¬ 
cala por Marc Ferrez & Filhos que 
mantêm sempre stock dê t 

Projectores, lanternas, arcos, mè* 
sas e resistências PATHÉ’. 

Installações òôhipletas (cor o ^ 
gravura). GAUMONT. 

Chronos (os mais aperfeiçoados pro¬ 
jectores) GAUMONT. 

Peças sobresalentes, oondensado- 
res, objectivas, oolla, etc. 

FILMS KODAK, positivo ou nega¬ 
tivo. 

Motores e dynamos (usinas eléctri¬ 
cas portáteis), ASTEF. para 42 am¬ 
peres. 
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WKNIDA UIO 


iS c* iirtÍK'0'« finos pnrn lioiiu*in —- 

124 (Killficio ilo (’lul> (le KnspnharlíO 


^ SAMrKI, - 
hraiu 
RRAXCO X. 
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erliflrio deverá ser aproveitada a estr 
ra nietalli<’a ilo anti>!:o Theatro \i 
dí)adn á Prefeitura. 

Art. 2". Para a localIsaçAo desse 
tlieatro o Prefeito aproveitará as «;( 
diFponIveis do ]irolonj;aniento da rtui 
nies Kreire, entre as do Visconde , 1 q 
P ranco e da Constltuiçáo e desaproji 
os prédios e terrenos que forem !i,.( 
rios. 

Paraiçrapho tinlco» l<'lnâ o Prefelir 
tori/.adn a despeiider até a quantiu 
rpM):ti00$000 para a referida constri 
e desapropriações necessárias, abriu 
respectivo credito. 

Art. 3". Ftevoíçam-se as disposiçõe 
contrario. 

Sala das sessões, em 4 de .Iiinho 
10 20. — VMeira de Moura — H-m 
(fUlmaràes — .Antonio Teixeira - 
ça e Leite — Cesarlo de Mello — . 
Pira Ribe - .luciUIho Pocha — A;: 
•Furtado — Pio l)Utra — Alberto 1 
inont — Prenno dos Santos — Peli 
(Jaya — Henrique La^den — Nestof 
— .Manoel Machado — Krneato daik 
Arthur .Menezes — Haptista Pereira 


nores wagnerianos; o baixo Sr. (tlulio Ci- 
rino, Wotan, que dispensa eiiconiios, pois 
que muito o tem applaudido a nossa i)la- 
téa, e por fim o talentoso baixo Sr. Peu- 
tale, que fará o papel de Hunding. 


DE DOMINGO A DOMINGO 


CAU1X)S ílOMKS — Companhia Drama 
fica Nacional — I>ia 31. (lescanso; 1 a 3, 
Mascara” e "A Renuncia”; 4 a G “Soror n'he 
reza”. 


Theatro Nacional 

X* oonsideraçáo do Conselho .Municipal, 
inspirado em um topico da mensagem do 
Prefeito, foi apresentado o seguinte jiro- 
jecto de lei: 

**0 Conselho Municipal resolve: 

Art. 1". Fica o Prefeito autorizado a 
construir um theatro, exclusivaniente des¬ 
tinado ao drama e á comedia e (|ue se de¬ 
nominará Theatro Brasileiro. 


TUIANON — Companhia Alexandre 
Azevedo — De 31 a 6, “Terra Nat.nl”. 


S. rFlORO — Companhia 
Operetas e .Melodramas — I>la 
bandido” e 3“ acto da “Tosca" 
Vicente Celestino; de 1 a G. “ 
dIdo”. 


S. .I().SI*> — ('ompan 
letas e Revistas —De 31 


Proprietário, J. R. Staffa — Companhia 
Alexandre Azevedo — O ponto prefe¬ 
rido pela élite carioca 


1-.YRIC(> — Dia 31, Concerto lloskoff; 3. 

. Concertos Rubinsiein: 1. 2 e fechado 


Fec liado 


Fechailo 


A Tempo rada 
byrica Official 




Esta peça .* posta em scena com todo o rigor pelo distincto artista ALE 

XANDRE AZEVEDO, 


O Municipal abre-se amanhà para o ini¬ 
cio da temporada lyrica official de 1920. 
A abertura da estação faz-se com a “Wal- 
kiria”, de Wagner, que reapparece nas 
scenas lyricas de onde a banira o odio que 
a grande guerra solevara contra tudo que 
fosse de procedência germanica. A escolha 
da opera, um dos mais bellos monumentos 
musicaes que o genlo humano tem produ¬ 
zido, e 0 Intuito que presidiu a es.sa es¬ 
colha, reconduzir o maior musicista do seu 
tempo ao posto de honra a que tem direi¬ 
to, merecem applausos e geram sympathi- 
co acolhimento á companhia e â sua di¬ 
recção. 

A temporada será partlcularmente bri¬ 
lhante como nol-o promettem o elenco e o 
repertório, que publicámos em um dos 
nossos numeros anteriores. Concorrerá 
para esse brilhantismo o aspecto da sala. 
Quer o primeiro turno, que consta de vin¬ 
te operas, quer o segundo, composto de 
dez, foram inteiramente cobertos por as- 
si,gnatura, restando sómente algumas lo¬ 
calidades de onde se ouve mas não se vé, 
e que os assignantes recusam sempre. 

“Walkiria" será posta em scena com um 
grande luxo de enscenaçâo, obedecendo á 
maior propriedade e ao mais requintado 
rigor artístico. Regerá a orchestra, que ó 
a do Constanzl, de Roma, e se compõe de 
70 professores, o maestro Comm. Eduardo 
Vltale, Os interpretes serão a Sra. Sarah 
Cesar, no papel de Brumilde, artista que 
pela primeira vez se apresenta ao publico 
brasileiro e que vem precedida de boa 
fama como cantora wagneriana; a soprano 
Sra. Llna-Paslnl-Vltale, que fará a Slglln- 
da, e de que o nosso publico se recorda com 
saudades, pois que aqui cantou em 1913, 
obtendo seus melhores applausos na pro¬ 
tagonista de “Parlslna” de Mascagni; a 
contralto Sra. Anna Gramegna, Fricka, 
que dignamente figurou no elenco do anno 
passado; o tenor Sr. Catullo Maestri, Si- 
gmundo, considerado um dos nielhore.s te- 


Em homenagem a Bélgica 













UM PRECALÇO DO CARLITOS 


.lá iiâo (* novidade para iiliiKuein o di¬ 
vorcio do (‘ariitos, dando-se Mildred Har- 
ris coTiio Mina victiiiia do famoso coinlco, 

« oisa Miie elle contestou a i»és jnnlos... De 
facto, as coisas estão apparecemlo mais 
claras auora... Anda alii meti ido no meio 
<ia historia nm tal Imiz Meyer, em-arre- 
jíado dos negocios de .Mildred e (ine trata 
tamhem de pleitear o divorcio. 

.\o t|ue dizem as revistas americanas, 
esse tal Mayer faz tres alturas de Carli- 
tos e eni niusciilatura vale por tres ou 
quatro Carlitos. 

l*or cau.sa do rumo que o divorcio vae 
tomando, o celebre comlco damnou-se e 
foi até o hotel procurar o homem. Quando 
se encararam, o Carlitos nâo pôde se con¬ 
ter e começou a insultar o outro. I^uiz 
-Mayer não se alterou e com a maior cal¬ 
ma advertiu Carlitos de que o deixasse em 
\)iVA se não queria que elle lhe désse um 
desgosto... Mas o Carlitos estava damna- 
do da vida e como na -\merica do Norte, 
(luein aggride qualquer pessoa que use 
oculos apanha dois ou tres mezes de ca¬ 
deia e Luiz -Mayer os usa: o nosso heroe 
berrou: 

— Tira os oculos, semvergonha, p’ra te 
quebrar a cara !... Veremos se és tu que 
me dás um desgosto... 

O outro fez-lhe a vontade... Tirou os 
oculos... 

Dois segundos depois, algumas pessoas 
presentes á discussão levantaram do chão 
o bom Carlitos. que havia rodado e caido 
com uma naturalidade digna das suas co¬ 
medias. .. 

O outro dera-lhe um sopapo nas ventas 
fazendo-o ver estrellas ao meio-dia... 


nix «errou «ic novo as suas portas, 
ijcsmo que «Miiiipia' uma triste 
unis bello. elegante e confortavíd 
(,s theatros. ex«*lnindo o Munici- 
, podia, no entanto, ler sido niais 
IX a sua reabertura .sob a direcção 
, Natalini ^ Sica. firma (|ue inl- 
is negocios cineinatographicos no 
oin grande barulho e «uijos pro- 
iini. e naturalinente são, ainda, 
08 e sumptuarios... 


.\a iiroxima semana estréa no Itopubli- 
ca a Companhia l*ortugueza de Operetas 
Satanella-Amarante, que aqui se apresen¬ 
tará com a peça dos escriptores portuen¬ 
ses Srs. .\rnaldo Leite e Carvalho Harbo- 
sa “Miss Diabo”, cuja musií-a inspirada é 
do maestro Sr. .Manoel Figueiredo. 


Sal üins que uma outra em preza cine- 
itoy.aphica encoiitra-.se em sérios ein- 
ra(.M'S, devendo passar em breve por 
and»*', transformações .se quizer fugir ao 
icas o que ha quem affirme ser já 


-V “tournee" da Companhia Leopoldo 
Frões contiiuLi a ser uma jornada trium- 
phal. .\ estadia do brilhante actor patricio 
em Porto -\legre ficou assignalada como 
um dos maiores êxitos theatrae.s de que 
ha memória naquella culta cidade. O 
theatro S. Pedro esteve semjire cheio, ha¬ 
vendo applausos delirantes todas as noites. 

.\lli se estreou como autor o Sr. Leo¬ 
poldo Fróes. Lemos a proposito de sua 
comedia "O outro amor*’ lisongeiras apre¬ 
ciações criticas dos jornaes de Porto .\le- 
gre. 

Sua festa, realizada em espectáculo de 
<lespedida, mereceu o epitheto de apo- 
t heose. 


0 l)r. Ciomes Cardim publicou no ".lor- 
nal do Hrasil” suas idéas ácerca da orga- 
nisaçãü definitiva do theatro nacional, 
Idéaa expendidas, senão de modo tão com- 
jileto e minucioso, mas de um modo ge¬ 
ral, em varias oceasiões i)elo acatado ho¬ 
mem de theatro, e que têm merecido o 
nosso ai)oio e applauso. 

Resumiremos no jiroximo numero esse 
excellente subsidio para a solução do de¬ 
batido problema. 


Kstão em ensaios nos nossos theatros: 
— -\’o Carlos domes “Saloiné”, peça dra 
matica em tres actos, do Dr. Heiiato Viau 


inop 
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COMPANHIA 


.(p.uji A in:ii*i|iiiK ..ji. 

?'ár.i mn imvo lórn (U* luz. mais "arto 
mais aliruluMH»* qiu* n.s «ItMiiais. 

|•o^ rs»s«* tiMiipo SpiMifer. i. 

«|iu* <i»*via a«) seu lar. íi sua espaxt 
rillms. acimu meio «Ir or^ranisar uma f .m.-i 
»*m sua rasa <ie rampo. rotividatulo par; ,.i|^ 
'riitMMÍ«»ro Marliridjíe t* sua esposa, ou au*s 
Xlta. a sua aiuanl** d<íí< lenipos de soli,- r.i, ,i 
a sua impudemda era tal <iue um di;i uao foj 
ililfleil a liouise euc*onlral-os Juntus. ao.s lu*]. 
jos. Tma noite o eapitilo Aiu*lu*sler. (jue ..iin- 
i»em se lornAr:i iiospiMie ilos S|>eneer. viu o 
marido de Lcmise entrar nos aposeniui d«> 
Xila. Isso indi)ínon-o e para que o ea.so tí*r- 
minasse. proeuramlo um pretexte» de <|Ue ,*n. 
tia edieiro de panno queimado, aeeordou ,Mar- 
lu idRt* para e|Ue elle insiieeeionasse o (piurio 
da esposa. As*sim se fez ei flagrante e a ti», 
eandalo. pois que Louise tamitem eeirreu .ío 
ouvir a tliseussAo levantada. Kra a prova da 
iurnominia. 'I''alvez feisse isso «|Ue levas.se a 
poltre moi,’a a aeeedtar <» eemvlle «pie lhe f,.j 5 
-Nnehester no dia .se^íuinte. para «íeiarem jun¬ 
tos no Sideer, e foi tá. em v^ahinete reservado, 
qin- o pohre rapaz nAo se tioudi* eouter (|uê 
iiAt» «‘nlaírasse aipiella «pie n«*lle tuinfiára. hei- 
jando-a na hoeea. para 1 ok«» ser reptdlido e 
eahir em si da injuria commettida. o «pn* o 
levou a i»edir jn-rdAo e ser o primeiro a e(»n- 
viilar lami.se a se retirarem. .\’ sahi«la e.s. 
perava-os .\e«l. a «piiqn o aeaso revelara o 
p.iradeiro «le sua pu|>illa. Klle faz ipiestào 
«ie acompanhar Lonis«*. ao «pie o eapilào não 
se oppíiz. para evitar o eseandalo. Valeii-llu* 
isso a má linjíiia de nma velha «lama «pn*. no 
vel-os. se deu press;« ««m tele)>honar a Valeu- 
tim .Speneer sohre o hnml «inde se aehava a 


«Ip i'ii(H'iiii* 'iifcp.'*'!! ild :tr- 

lisliiM. filni A KA INI IA Do .\IAK. |inr 
AniuMlt* KelltMMiiíiim, <» ODMO.N p.xlii- 
l.iii aU‘ htinUMii VIDA DK MAKTY- 
KIOS, puii^iMilf tlninia da vida roal 
qiie .<t‘rviii ji ari-lpcratica KITTV 
(iOKDON de prele.xlt» |iai‘;i a 5i|»ri**eii- 
taeât» de almiina.'* lindas ipilelli‘> e |>ara 
(jue |>atenteas'e .'eiis tirande- tneriltts «la 
aelriz dramatiea. 

O nome que Imje fiunra no carlaz 
é dos que dispensam reclame. N(H{- 
MA TA DMA DDK c hoje unia favoi iia 
univeival e <» nos^o jnildico ji collocoii 
já entre as esirellas (jiie mais (|iu*r e 
nnu.< admini, e i.*so portuu» a arli-la. 
pelo valor tie siui ttrle. .^e inijoiz vlcto- 
rio,-iainente no nt»sM) meio. 


Unia .sccMia de >lariiinsa 


'•e. raia .SC «Ms.ar.a por aim»r. :m‘- 
‘la t h‘i::oii'i:i c iusinn’«(;õc.s «Ic Va- 
•eiiei-r: hem d«‘pressa .sc sentira 
in. c «•ouMeecra o inoaietcr «laipielU* 
nli-a «» seu futuro. .M.as ainda llu* 
ii.T.o e mupielle dia ein «pie clle llu* 
arom sozinhos, cll.a como ipu* tcv«' 
' dc volia áqiiella lua de mel lAo 
l>oi mais uma desillusào. por- 
llelilim qilizen» :iipiclle tT-t c-a-tht e 
:oM lhe dizer qiic pre«‘isava d** di- 
npianlí) su;«s «livida.s de Jojío eram 
lOlla já fõra informad.i poi- .Xeií 

• que (» sei, uiarido estava ailian- 
•u dote. Valentim p.-iP*. mna deimis 

♦ loi íMiiao Louist* (‘oriiproluMi- 

ahJeia.Aí» «pie havia mopiella altmi 

etn um honu*m que se finii'»* u'cri- 


rtem dizia a Sra. <'umin^. «itiamlo o seit 
marido lhe cont«m as api»rehens('>es «pie linha 
a respeito de Louise: — )>ohr«'sÍnha deu 
um salto da infancia para a maternidade, e 
nâo teve tempo de ser joveu...” lOra isso. — 
e mais a indlfferenqa «le V'alenfim Spen«*er. 
seu marido — (|ue a levavam adivert ir-se na 
sociedade, qual louca marii)«»sa ao re<lor dos 
fôcos intensos que a attrahiam. .\ed ('iiminu- 
era o seu tutor, apezar de casada. i>ois «pie 
o pae a caaâra ainda creanqa, e receioso «pie 
Valentim dissipasse a fortuna de sua fillia. 
dotára-a apenas com a renda de lit "j" do ca¬ 
pital de alguns milh(')es de dollars «pte llu^ 
deixára. ficando o sen amlpf> .Xed eomo fiscal 
d«?«8e_ «lote. Xe«i sal>ia «pie Vahqitim era nrn 
dissí])a«1or c|ue antes de se cas.ar possuiu nmu 
amante, a linda .Xita. anroru farnliem easutiu 
com um certo Tlieodoro .Marlirid^e. *pic cui¬ 
dava mais do jopo do pol«», pelo qiiul «‘r.-i 
doido, «lo que «ie sni propriii mnlln-r. |icr- 
mlttlndo-lhe continuar a sna vida de soltelru. 


. . i«lc \cr u r«*sto nu ()<lcoti. .\^t 
eis o e(»ns-«*llio <|Ui> orn v«)s thcnus. 
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a heroica arménia que foi pedir justiça ao mundo fazendo ouvir a sua vóz nos Estados Unidos. 


Leilão de Almas 


ver-se-á a besta humana, sequiosa de 
sangue, cevar-se em desgraçadas e in¬ 
defesas mulheres e crianças que, infa¬ 
madas e vilipendiadas, eram depois ar¬ 
rastados nu’as á cauda dos cavallos. 
Ver-se-á o povo arménio soffrer todos 
os martyrios e todos os ultrajes, as 
maiires dores moraes e os mais horro¬ 
rosos supplicios physicos. Ter-se-á uma 
visa( dos espantosos crimes cometti- 
dos a dois passos dos centros super- 
civih ados do mundo e que a guerra 


veio revelar à adormecida consciência 
universal em toda a sua crueza e in- 
famia. 

E o espectador, terminado o film, 
abençoa a Grande Guerra, redemptora 
desse povo infeliz hoje libertado da 
chacina e da vilania ! 













CINEM AT OGRAPHICA 3X9 

A COMPANHIA Brasil jx",Sbr“deViu!fe 

ÇI MEMATOGRAPHICA - duzidas pelM principaes^fabrlcas e 

pelos fabricantes independentes. 


Despertam a emoção mais profun- da deante da camera photographica. artistas á fantasia de uma imaginação 
da as novellas produzidas pelo enge- Vinde ver este film. Aqui não ha en- fecunda, reproduzem fielmente a nar- 
nho humano a que os artistas dão vi- genho, ha realidade; não obedecem os rativa de 


Aurora Mardiganian 

















PALCOS E TELAS 


s;il-a íMitii <1111 liliilai* Jú v*‘lli<» fj, 
l(li'*aM «• <!»• n‘.sol\u:*a «••nuir 

«i** wfn *‘»'ra»;A<» i»ai\'i voiu um 
«y tiipa t t|iii’ a r(»rl 4 *Java. |*op 

uma ma Kiiilica r<*siji a (ju,, .n.‘ 
toiia a alia «ofitMlailf ih» >1.,, 

aiiiiuiiiMa **m altas \’»»zi*h a sua ià-> 
ili* s«* ii.ppiVr Iimmiua<i'l«'m<>nh‘ aus i 

ilii Ihi. Nrssa iiu‘S<ii<i miile Im miii 
< lns pij"ataí< á ilha fin i|Ui« i'fMÍ«lia<m 
rócs (h> tliamn. Manida iii>a {u-is 
ilii «•ln*r»* «los qiiratas. siij«'i»t«» «U^prài 
a l)-o(»la t r<i . <> Ihlaluo «‘K(*tilli ido pflo 

Marirarida r«»K«‘ «•ohaidí-imuit»* i|i<audii 
«•«dsas mais «»u mouos |«•^•^tas, sA ta- 
ã pri-f-ioiioira «» auxilio \*alit)so'dn s«m 
d«i po«*ta. Solva por vllr. aiainde «> tia 
mi*!ad«* ••asor-i»». 


<*««, «»s «•sror«'os d«•sesp•*|•a«!•>«< ‘1«‘ 
vail«» «pu* pianaira fsirauar o 
rilm h»Krou «» su«a‘«*sso «•spcrad*» 


WOULI» — “.lOAXNlNIIA" (ciiu^;. • _ 
.líianiiinha. uma piMpuMia «lo «lo/a* au os *• 
ohriK^aiIa pol«» pro|iriu pat* a i»arli«*ip ,• 
um rouho. I’rt*sa e jul>;:ada í* ahstdvhl > |ior 
um juiz <le hom i*orat:Ao «pie resolv* oio. 
ptjil-a como filha. (Muco annns mais rii«*. 
um anlluo namorado c o filho do juiz . lo os 
«iols rapaz«*s «pic se dcRladiam pelo atmx* :là 
p«*(|Uena. í) pae íipparece inesperadancMi o «• 
«•ome(:a ti dlvul^far uma escan«lalosa historia 
entre ella e o juiz. resultando «lahl a partida 
«le .lotinninlm para o front como enfera..*ira 
«le uma !isHocla«:fto timerlcsinti. Nas trimlipi- 
r.a.s tamhem He encontravjim os dois r!va«*« 
<iue «luerlam ctisar com elh». Tm delU.s, o 
antíifo namorado, morre em eon.se«|u« neia 
«le ferim«*ntos recehiílos. enniuanto «pie o 
filho «lo juiz rec«)lhe-se ao hospital i;rave- 
menle feriílo. .loanninha casji-se c«)m «He. 
Kxcellente film «la World repre8enta«l«» por 
tres jovens artisltis de indiscutivel rneriío: 
Violeta Palmer, .lohn Kverton e (larretli 
Huftrhes. 


t= AV K ir 


PAUAMOIWM' — •‘PASAMKNTO AUlllS- 
CAI'>0” (Here comes the hrlile) — Soherlui 
interpretíicfio «lo Kt*ande acttir .lohn 1’arry- 
more, verdadeira >çlorlsi «los psiloos america¬ 
nos. Nesta iieliieula. o her«')e vê-se nti ne¬ 
cessidade «le arranjar «Unheiro o mais hreve 
l)OSsivel. C’oino tamhem jirecise «le uma pe¬ 
quena e não lhe seja possível ohter as duas 
coisas ao mesm«) tetnpo. arrelia«lo «la vl«la e 
pouco «llsposl«) a sacrificar uma c«>isa pela 
outra, o infeliz homem vê-se envolvld«> em 
uma situacáo lâo emhartifjosa e tAo cheia «le 
incidentes «lesaK'ra«laveis parti elle «pie «piasi 
morre «le «lesprostos. Thema intelrtimente 
novo de effeil«) senuro parti todos tupielles 
t|ue jA procuram orip:inalidti«le em tissum- 
ptos de films. .lohn Barrymore e Fair líln- 
ney sào os her«'>es do film. sohresalnilo no 
seprundo plano alpruns dos mais conhecidos 
artistas üa Paramount. 


FOX — “OS LOBOS D.A .NOITF (\\olves 
üf lhe nip^ht) — Vlproroso drama rejileto «Itis 
mais sensacionaes proeztis «lo corpulento 
actor William Ftirnum. Pm mineiro «!«> Oeste 
fimericano perseKulilo por vários inlmiifos 
tpte almejam rouhtir-lhe a mina e lhe tirmam 
varitiH ciliultis misertiveis. res«>lve em- 
harctir ptirti o (Mtile. Ha tihl a exphjsAo «le 
umti minti. checam n«nlcltis «la morte «lo mi¬ 
neiro aos Fstados Pni«l«js. os seus inimipros 
tipo.ssam-se «lo seu ranclm e a esposa, acre- 
ditan«lü-o morto, casa-se com um «los tintip:os 
rivaes «lo mtiriílo. Depois, as scenas consa- 
irradas pelo uso. (J mineiro esctii>tira «lo «1«*- 
stistre depois «le umti luta h«>rrlvel jirepti- 
ran«lo-.se para reprressar A America. Os nos¬ 
sos Intelliprentes leitores tmnheceilores «lo 
ítenero de filma em «pie apiiarece William 
Farniim já «levem saber como termina “Os 
lobos «la noite". Louise Lovely e Irene Ilich 
ajiparecem ao lado de Farnum, além «le 
Charles Clary e Kaymond Nye. 


“PAOINAS DK IIONMHOM. PAOINAS »K 
110.110" - Florence llee«l, William I)esm«tti«l. 

.lohn B«»\vers e (íe«>rp:e Mc (Jutirrle entram na 
l)e(;ti. Alice, uma menina mala ou menos 
formosa e uma das figruras mais em eviden¬ 
cia nos clrculíís almofadinhas, depois de um 
incidente automobilístico, enamora-se «le um 
rtijniz «le nome multo chic. o La Salle. () ra- 
l>tiz corresiionde a essa affeicào da itcipiena 
e propõe-lhe casamento. Mais tartle. r«‘snrpe 
uma velha historia em torno do nascinn iito 
dos dois jovens, descobrindo-se por m«*io «le 
um annel usado jior La Salle. serem «dle.*! 
fillios «lo mesmo pae. Tom. antlii^o ntim«»i:i«lo 
«la mãe «le Alice e tutor da heroina ê «pie 
se encarregra de reveltir o caso. Mas frliz- 
mente para os dois namorados acaba tu«lo no 
melhor dos mundos. 


UNIVKBSAI. — “COM DIHKITO A* FK- 
LICIDADK" (The rigrht to hai>lness)—Appa- 
ratosa pellicub» envolvendo o problemti ope¬ 
rário e as idéas maximalistas. Dorothy Bhll- 
lllis. uma das grandes actrizes americanas, 
encarrega-se dos dois principaes tiaiieis da 
obra. Ifigrando manter até A ultima scena o 
mais perfeito contraste entre dois tyjios dia- 
metralmentc oppostos. F' mais um im]>ere- 
civel triumi)lu) para a gran«le interprete de 
“O coracâo da humanidade". William Sto- 
well. actor mult«> conhecido no Rio e falle- 
cido ha pouco em um desastre ferro-viário, 
representa um dos melhores iiapeis que lhe 
temos visto. O argumento, em iioucas pala¬ 
vras. descreve a vida de>sgraca«la «le uma iie- 
quena que embarca para a .-\merlca com 
tenqões «le pro]>agar o bolshvikismo entre 
08 trabalhadores de um caiiitalista carran¬ 
ca e que acab.i morrendo assassinaria «luran- 
te uma gréve. O endinheirado burguez reco¬ 
nhece na moribunda uma filha que deixara 
na Kussla. jurando «obre «> ca«laver «la rapti- 
riga acce«ler a todas as imp«)sicões «los seus 
«leHgracad«)s «picrarios. .\« ultimas scenas 
são Intensamente «Iramaticas. 


THE4TR0 APOLLO Empreza Grecco «S6 Irmão 


PORTO ALEGRE 


FOX — “A RAINHA 1>(> MAR" (MMie 
«ptcen of tbe sea) — Mogulficentc t>t*o«luccão 
em que mais uma vez se admiram as formas 
maravilhosas «lessa mulher lnc«>m para vel 
que «> mundo conhece por .\nnette Keller- 
mann e que na .America «lo .Norte. )>osan«lo 
«lois photodramas espectaculoH«)s para .a 
grande casa de William Fox revelou As multi¬ 
dões boquiabertas toda a belleza «las suas 
linhas de Venus. «)u coisa eipiivalente. Para 
qualquer publico que se tenha na conta «le 
intellectual “.\ rainha «lo mar" ficará nti 
historia do cinemti c«>m«» uma obra prima 
íle imaglnat^ão e «le technica cinernatograidil- 
ca. um film «le «pie nunca mais se esquecerá. 
F’ uma pega digna «la interprete de “.\ filha 
«los Deuses", accusando o mesmo fausto «le 
apresentagào e a mesma «lellcaileza «le as¬ 
sumpto (pie tignalaram o ]»rinieiro tra¬ 
balho de Anneite para a Fox. O thema r«‘- 
fere-8e aos amores da rainha «lo mar com o 
Príncipe Heroe, descrevendo a«j mesmo tem- 


loAo Itaplista <H(m*(‘o, (in 
(le l*«nl<» .\leure. — í 
ia a ‘*S«*(Iii«‘cã(» do <*irco 
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OUVEMATOOnAPHICA 

Visconde de Inhaúma, 84 - RIO DE JANEIRO - Endereço Teleg. RCidBATTEE 

Ir: oductores das melho res marcas allemãs, no Brazil. Importadores sómente de films de qualidade e de preço. 

Exclusividade no Brazil das grandes fabricas 

"MESSTER-FILMS” E "UNION-FILMS" DE BERLIM 

para toda a producção de 1920 21 

^ilms de grande espectáculo exhibidcs no Rio de Janeiro desde Março com um successo ainda não excedido, 

pois receberam os applansos unanimes dapopulação carioca : 

MADAME DUBARRY. Union Films. Pola Negri 

VERITAS VINCIT. May Milms. Mia May 

Vertige^ . ^. Ar^s Pilms. Asta Nielsen 

Union Films. Pola Negri 

Union Films. Alb. Bassermann 


ORUCIFICAE-A 


A Ultima Testemunha. Union Films. Alb. Bassermann 

A Mascara da Vida. Messter Films. Henny Porten 

VENDETTA. Union Pilms. Pola Negri 

Alma Satanica .. . Union Pilms. Paul Wegener 

O Sacerdote Fantástico. Union Pilms.. Paul Wegener 

Por contracto com a Cia. BRAZIL CINEMATOGRAPHICA, serão apresentadas as seguintes super-pro 4ucçôes 
5, 6 e 7 partes nos Cinemas ODEON e PARQUE CENTENÁRIO, na proporção de um film por semana: 


CARMEN. Union Films. Pola Negri 

CONDESSA DODDY. Union Pilms. Pola Negri 

MARCHESA D*ARMIANI. Union Films. Pola Negri 

A Luz Amarella. Union Pilms. Pola Negri - 

Mania. Union Pilms. Pola Negri y 

Fóra da Lei. Basta Films. Asta Nielsen 

A Vingança do Conde Silva. Cserepy Pilms. Asta Nielsen 

O Juramento. Cserepy Pilms. Asta Nielsen 




Os Dois Maridos de Mme. Ruth .. Messter Films 

ROSA BERND. Messter Films 

Monica Vogelsang. Messter Pilms 

As Filhas do Sr. Kohlhiesel . Messter Pilms 

Uma Viagem Impremeditada .. .. Messter Films 

O Morto Vivo. Messter Pilms 

Um Aventureiro. Uebersee Films 

OS EXILADOS. Nivo Pilms .. 


Messter Pilms. Henny Port^ 

Messter Films. Henny Porten 

Messter Pilms. Henny Porten 

Messter Pilms. Henny Porten 

Messter Films. Henny Porten 

Messter Pilms. Henny Porten 

Uebersee Films. Meg Gerths 

Nivo Pilms. Rita Barre 


Samsão. Stambul Pilms. Margit Barnay 

A Ilha Solitaria. Lucifer Pilms. HansMierendcrf 

Homens. Grete-Ly-Films. Grete Ly 

SELAM ALAIKUM. Orient Pilms. Clare Harten 

O CASCO SOLITÁRIO. Union Films. Loo Holl 

MARIA MAGDALENA. Cserepy Films. Reinhold Schunzel 

O Pastor de Maria Schnee. Decarly Films. Rosa Valentti 

A Maldição do Passado. Mosch Films. Gertrud Welcher 

O Ladrão do Templo. Union Pilms. Harry Liedtke 

Russalka . Haeseki Films. Harry Liedtke 

SALOME’’ ’. Lotar Stark-Films. Wanda Treumann 

A PRINCEZA DÂS ÒSTRAS .... Union Pilms. Ossi Oswalda 

0 Grande Golpe. Metro Films. Harry Piel 

A’ Sombra do Dinheiro. Femina Films. Harry Liedtke 

A Noite em Goldenhall. Odeon Films. Ccnrad Veidt 

TRES NOITES. Mosch Pilms. Reinhold Schunzel 

Além deSSèfi films, datemos uma serie de 7 aventuras policiaes do celebre actor HARRY HIGGS, em 6 partes 

cada uma. 


BREVE! :::: Um*'flim’’ aiienlão em 8 series! :::: NOVIDADE! 

A S È N M ORA DO IVI LJ IM D O 

8 epiaodioa em 6 oaptee cada um, tendo pop ppotagonlata a gpaolosisalma MIA MAY, a linda Intep- 

opete do ••fllm” “VERITAS VINCIT”. — I6.000 --Ppogpammas completos 

que não .precisam de complementos. 


Aselecçào dos nossos films é foita por psssoa conhocsdora doste ramo de neQocio, represen- 

tânte exclusivâ ds nossâ câSâ em Hâmburyo (Allemânhâ) _ 
























































































PALCOS E TELAS 


MKTKO — “rOMO K’ FAriI. rjANHVU 
niNHKIKO” < ICjim.v to make money) — Dl- 
vtTtlfln fíítncílla (lenionHtrando a fiicilhlad** 
i’om (im* radji uni «U* n«'*s K:atiliar «Unhei¬ 

ro. O aritfunnMití» tnnití) inlere».‘«antt*. refere- 
»(• a nni rapar, ««eni anihli:í\eH »• Hftii presil- 
mo.s para eoU*«a al^:unia. flUn» «le um mllllo- 
narhi ncepiiro. Tm ilia. elle nimla «le feitio 
e proniette a«> pae far.er almima eol.sa illKiia 
ile rew:ixii*o. laiii;au(lo-He Immeiliatamente na 
fuiiilatrAo íle um lunieo. <> rapar. r«*vela-H<* 
um trahalhailor in/at i^a vpl. roUHeK:u indo A 
iMiHta il«* «•sforíMi.v» formiilaveia aalvar a lu-- 
líilna «la i»«^t;a. Kaiiliar uma n«»lva «•«»m«i !•«•- 
lamipeiisa e por rtm aa f«*lleltaia^^eí* e a .'ulml- 
ra(;A«» «!«> aeeptleo p.ipA, ^•«•rt Lytell. aympa- 
thli*«> ai*tor «la M*Mro «• um «l«>a l•«Mla artiaias 
«l«'asa fahriea tem um liello jiapel iio flllu» 
•lo mllll«niarl«). 


Pó «ie arroz 


Menoionanflo o nome de.«ta reviíta e 
mediante um .«ello de 200 r?., envia- 
rciiuK'* um cataloíío illuístrado de Con- 
KeíJtos (Je lielleza e uma amostra do 

Ladji . 


rxiox —".S.\(’|;:UI>(»TK IMIA.NTASTIfO” 
— (’«)n«‘luaAo «lo fjlm «'Xliihhlo ha poue«) m«» 
meam«) Uartiue (’ent«Miarl«» «mm o titulo «!*• 
“O KaU'*" «)u “Alma aalaniea'*. i'«illlii. «i ee- 
lehre hamiiih). «iue na primeira part«‘ tertul- 
uAra aa auaa aventuraa «le uma maneira eai- 
l»ora. eonaeKue eva«llr-í<«* «laa >íJ,iU'‘a e«im a 
ajuda «l«* um aff«*ít;«»a«l«». O homem api»ar«*iM' 
novamente em l'arla t*«)m «>utr«> «liafaree. (» 
íilt«» mun«i«> reeehe-o (•«»mo «> Ahhade llerr«‘- 
ra e elle «liapíSe-ae a realizar o a«‘ii pro^rram- 
maainho «le r«iul»«» e patifaria. Tm riilalK«» 
que ae arruinara na «levaaahlAo e «iue p«»r 
eauaa illaae ae pretemila aulchiar «'• earmlhhh» 
pelo handhlo eomo inatrument«) para uma 
Krande rouhalheiro que se projectava. .\ vi- 
etlma era um harAo <lec*repit«> eaaa«lo com 
uma dama possuidora «le vários amantes. A 
coisa caminha mult«> hem at? certa altura, 
mas por cau.aa «le uma t'«»ralla que annarece 


OAIXA ORANDK. 2 $ 50 C 

1 ‘KI.O CORRKIO, 3$200 
DEPOSITO 


UrSSIAX — l>ATHK' — “A ESTAl.A 
ÍIKM SOMURI.A” (The husy inn) — Pro 
duccáo russa interpretada por Madame Xa 

d. va Leslenko. .\. I. J»anoff. Madame Orlov: 
e N. A. liacksheff. Pllm adai)ta«lu «le umj 
peça de .Alexamlre Ostrovskv «lescrevendo : 
vida das classes mí^dlas da lUiasla antes «h 
revolução. lle.««snye. dono «le uma hospeda 
ria. jiouco satisfeito com o dinheiro extor 
quido aos seus fresfiiezes. rouha-os. de noite 
na estrada. ICuBrenla. sua mulher e cumpllc 

e. sforça-se jior oliter o auxilio il«» sua cunha 
da .An na nessa roubalheira tentando -for 
çal-a a divertir os hospedes da casa. Ha un 
príncipe Myloff apaixonado iior Anna e qu 
rompe com ella i»«)r cau.sa de uma historls 
mentirosa da mulher do estalajadeiro. X 
rim, o príncipe resolve emendar a mâo e ca 
«ar com a Innocente petiuena. 


.sem tirar o menor repultado, saiiulo-lhe 
mesmo muitas vezes ao contrario os pla¬ 
nos que punha em pratica, para se sa¬ 
lientar. De uma vez, fi^çurando no meio 
9 p íios compar.sa.s na filmaçâo de certa obra. 
tin- teve de se sujeitar a permanecer tini tanto 
-da- iemi )0 dentro de uma piecina. Para dar 
nas vistas, iiarafustou, mergulhou, hratT- 
jou e quando o ensaiador preveniu pelo 
^ porta-voz que e.stava acabado o trabalho 
^«lo o pobre Wallace estava fatiga- 

Mu- dissimo mas consolado com a idéa de po- 
ijjjj.: der dar nas vietas do publico e da iinpren- 

^"en- O resto seria facil... O ensaiador de- 

ca- pressa seria informado de tudo... K co- 
meçou o supplicio de esperar pela primeira 
cou. exhibiçâo do film... Certo dia leu o aii- 
«l«» núncio de que a fita tal ia estrear em tal 
«lei- parte. Para lá foi, e com a anciedado que 
p?s- todos op novatos sentem quando e.-ílâo a 
erta ponto de admirar as suas primeiras obras, 

um Wallace esiierou impaciente que a fita fo.s- 
iial- desenrolando até che.gar á altura do 

n-eu seu trabalho... .\s pcenas foram correndo 
d» umas após outras e quando che.gou a ipie 
”nie esi)erava toda a «rente figurava ’!«ílla 

lha- menos elle ! O ensaiador havia co**’ ido 
justamente o pedaço (pie lhe dizia rc ’ >^1- 
1 ) 0 .* por estar meio estragado... Ih tra 

“ s«'» vez, entrando de apache num film. tu es 
tregeitos fez tamhem, que iio dia de «xhi' 
** hição nào appare(*eu ! 

Wallace Reid, se nfto estamos em 
“veiu'’ ao Uio por vez primeira com a 
‘•Carmen** da Geraldine Farrar e d 

^ “.Maria Rosa" da mesma a P’iz. 
iiasceiuiü-lhe a popnlandatie entiv 

xa«» acredite. .lA o «lis- deste ultimo film. 

?ro nos.«io. o hí)menzlnli() 


BATATARIA PARA TODOS 


(.4 ultima d’Elle) 


Parque CGafenario 


TlHEU — “O ESPEFTUO TX) PAS.^ADO” 
—- Argumento de pouca orÍMmalidade. Tma 
pintora a. quem os .seus conhecidos procla¬ 
mam como uma olympica lielleza. depois de 
abandonada pelo amante fu)ri«lo para a .Am«*- 
rica leml»ra-s«* de ae a]>aixonar jior um «lu- 
«luezinho si-u admira«lor. ('om esse duque 
casa-se a pintora a«) recelier noticia «la mor¬ 
te «If) seu aiitijío amante. Mas como de cos¬ 
tume o liomem náo morrera e assim sendo 
apparece A sua antiga amante com um ar 
«le sombra do pas.sado que se dis|)ôe a e.stra- 
Kar a felicid.ade dos outros. E aqui começa 
a habitual clioradeira. os K-estíj-s cheios de 
laníruldez a heira «le um hi^o que náo se im- 

fque se zani^a e ameaça 
fazer um Imnzé. .. Alas. feílzmente para o 
duque e a p ntora. a Divina 1'rovidencia m'l«> 
ae esquece delles. fallecendo. por excesso «le 
caiporismo, o enfadonlio espectro do passado. 

Larminatti. possuindo muitas vistas da ci¬ 
dade de Uoma. 


Um novo exito do popular Max 


KJ popuiar comico francez — ou judeu 
se 0 preferem — acaba de obter em Nor¬ 
te America, um enorme exito, com a co¬ 
media “Le Petlt Café", de Tristan Ber- 
nard, na mesma personagem que Chaby 
noa deu aqui em “O botequim do Fella- 
berto” e mala tarde Leopoldo Froea em 
“O café do Fellaberto". Foi o filho do 
proprio Tristan Bernard que enscenou a 
peça, coadjuvado pelo conhecido ensala- 
óor Diamont Rnger, e com Max Llnder 
trabalha miss Wanda Ij.von, aiti.sta norte- 
americana. 

O film tem sete actos e mil e oitocen¬ 
tos metros, iima hora de iirojecção appro- 
ximadaniente e iá se encontra nn t?ííi 


0 primeiro numero de “Palcc 
e Télas” 

Somos gratos & geitil generojidadi? d-' 
SRS leitoras e amiguinhaT no seu gesto d 
fiarem na apquieição do nosso primeim 
•‘■^«•ro. Dnrnntt» n .semana toructt.M» iníoi»- 
íi contenda entre as licitant<‘s .\. F. 
d«* R., teiiiln cabiilo a «'sta o bi 

<1«‘/. aiil I■«>l^. A’ .r«ivct«iria «b» “Vinf«M 
i’rcan«;a” prev«*niaio*< p«>r «"te meio «In 

t«Mi<M;i (>in ii«><-«t |Mi.|«*r da «iiiiUd 

fi M«^-^a amÍMÍtilia *• IV'”, «|ii«* d«"tin<i 
«lar a«) ^«'u laitci*.' 


NOSSA CAPA 






PALCOS E TELAS 

EXPEDIENTE 


Liizer escrever aos artistas 
cinemátographicos 


a reipeito da induitria oinematogra- 
phioa; 

— porque é a unica reviita que é 
enviada a TODOS 08 OINEMATO- 
GEAPHISTAS e» portanto, a de 
MAIOR OntCULAÇAO no seio da in- 
dustria; 

— e, finalmente, porque é a unioa 
revista que insere ANNUNOIOS DE 
TODOS OS IMPORTADORES DE 
FILBIS, preferencia muito significati¬ 
va, e que, por si só, vale mais que to¬ 
dos os nossos items anteriores. 

E’ essa situação de orgão official da 
cinematographia no Brasil que nos 
leva a offerecer aos Srs. Cinematogra- 
phistas as columnas desta revista para 
a discussão de todos os assumptos que 
interessem ao cinema no Brasil, e para 
a publicação de todas as informações 
relativas aos 720 cinematographos 
existentes no nosso paiz — constru- 
cção, dimensões, capacidade, especies 
de apparelhos e de ipstallações, pro¬ 
priedade, tudo convenientemente il- 
lustrado (vista da fachada, aspecto da 
sala de projecções, etc.). 

Fica creado também um serviço de 
informações confidenoiaes por carta, 
ao qual presidirá a maxima seriedade 
e a maxima presteza. 

Continúa assim PALCOS E TELAS 
a cumprir o programma que se traçou 
de diffusão e progresso da arte cine- 
matographica entre nós. 


Toda m correspondência dove ser dlrl* 
fdda ao Sr. Mario Nunes, redacçfto de 
“Palcos e Telas”, Avenida Rio Branco, 
120, 2'* andar. Rio de .Janeiro. 

Para as assignaturas e venda avulsa vi* 
goram os seguintes preços: 

De anno, 52 numeros ... 159000 

De semestre, 20 numeros. 8$000 

Numero avulso . 000 

Numero avulso noa Eista* 

dos . 400 


úítnn Sílis rauline Starse, ueorgc » euü 
r. Harriec-ale. the Bruntou Stud.os, 
Avouup, Uhí Angelos. (’nlif«>ruia. 

Vlluri l‘«y» American Kilm Comimiiy, 

Snntí! llarbara. ('alifornia. 

Tiirpin IMiyllis Haver e llarriet liam- 
,non<l. S.iinett StiwlicH. Kden.lale, Califórnia. 

l'ercy. I/ 4 *"’ Cnily, Mae Marcli e 
IMisti Kariinin. Casnier Stndios, Clemlale; 

Juclv ri«-kfonl I’niiHne Fr••d..ri'*k. Madge 

K, unel.V 'V:>l B'Mlgerei «• 'rom M4.ore, CoUl 

Avn Tiilvor ‘*ity. <’artf«>riiia. 

1/'W’N Stone Marsliail .Neilaii e .Marjorie 
paw Mai-r^hall Neilaii Kileiidali', í.M- 

liforiiisi. 

(Jloria Swausou, Wallace Beid, .lacU llolt, 

L. Ia Thoma« Meighan. Roberta Warvick 

( Dexter, I/asky Studios, Viae Street, 

lIollyvrKMl, Califórnia. 

Kiig<'ne ()*Brien Olive Thomas s í^ucille 
Iji'e Stewart. Selznick IMctures Corporation, 
Seveiit Avenue, New York, City. Serve 
n inesma direci.‘ào para as irmàí< Taliiin(Tgl*. 
.Vi^rma. ('oiiritanco e Nathalin. 

Milílred Ilarris ('haplia, Anita Stewart 
Juaiiita Ilansen e .Mary Andeivon. Selig 

Studios, Eastlake I’urk, Ijo« Angole.s. Cali¬ 
fórnia . 

Xaeiraova. Viola Dana, Bert Lytel, May 
Allieon. Emmy Wehlen e Jack Mulhall, Me¬ 
tro Studiofl, Hollyvood, Califórnia. 

Charles Ray, the Charles Ray Studios 
Sunset 'Boulevard, Los Angeles. Califórnia. 

ttichard Barthelmess. Robert Harron, lã- 

lian p Dorothy ríi.sh. (^arol IVmpster, Ralph 

Ornvos e Creighton Hale. the Criffith Stu- 

dios, Mamarone4*k. New Y<vrk. 

Cliira Kimball Young e Conway Tearle. 
'•ansíiii Studios. Kdendale. Califórnia. 

tinizer «‘serever a artista*^ <1«‘ eineina 
iiinerirniio eujo nome nílo figure nesta lin¬ 
fa. ou a fnl)ri«’ante^ de filinn. eiisaia- 

ilore.s. i‘tr.. piwU» rncrever dirigindo a^ sua.s 
<•artn^: ass‘m: <> mune <Ia pwsoa e 
í^arp hiue »|uer dizer ai»s (Mii<le.d«»r<) of .Mabel 
|‘en{|on Kxídiaiige IIoU.vvímmI .Vveime. 

m ('alifornin. ou então iiuare of 

oinU ,\c Ingli.K. Wright aml Callemier Bu l- 
diujt. iia iiimiiia (‘{«hule. Kssapi dtia.s c-anas 
Pnearre;{nm-se (p. faz<‘r (‘liegar atj «-artaíj ãs 
niaos i|Mg de.stiuatarioe. 


ASSIGNATCRAS 

Para aequisição de assignaturas basta 
enviar pelo correio em carta registrada 
oii em vale postal a respe€*tiva Importaii- 
(*ia, paru ser immediatamentc attendido. 


Sâo nossos agentes em l*orto .\legre os 
Srs. Oliveira, ('alderari & (\, rua dos .Yii- 
dradas 16.5-.4, 2", autori/ndos a receber 
asnignatiiras. 


No Estado tio l*araiiá é ih»sso agente 
geral o Sr. .lacol> Hol/.manii, r<‘<si<ieiit€* em 
Ponta (■ 1 ‘ossa, Caixa |M>stal 8;{, autori/4id<» 
a r€M’eber assignaturas. 


K* nos^so representante commerclal, de. 
vidamente autorizado, nesta Capital, o Sr 
.Augusto Horace Waddington. 


AVISO AOS EXHIBIDORES 

“PALCOS E TELASé actualmen- 
te 0 orgão official da cinematographia 
no Brasil. Esse titulo lhe cabe 

— porque é a unica revista, no nos¬ 
so paiz, que publica o RESUMO e a 
APRECIAÇÃO DE TODOS OS 
FILMS exhibidos no Rio de Janeiro, 
que é 0 centro cinematographico do 
Brasil; 

— porque é a un ica revista que pu¬ 
blica CLIOHE’S nítidos E PER¬ 
FEITOS, quer reproduzindo scenas de 
films, quer retratos; 

— porque é unica que fornece SE¬ 
GURAS INFORMAÇÕES acerca das 
fabricas, directores, artistas, de tudo 
emfim que possa interessar ao publico 


Moderno e efficaz traUonento daa 
tosses, bronchltes, rouquidão, as- 
thma e coqueluche. Um vidro é o 
bastante para curar a mais rebelde 
affe<'ção das vias respiratórias. 


RU A .S. PKDRO, 82 


7 DE SETEMBRO, 81 


MUITO IMPORTANTE 


Sem perda de um instante encha o coupon abaixo e remetta-o, sob re¬ 
gistro, acompanhado áe um vale postal de 8$000 ou 16$000 ao 

Sr. Gerente de “Palcos e Telas’’ 

Avenida Rio Branco, 129-2° andar 

RIO DE JANEIRO 


Amigo e Sr 


Desejando ser assignante de “Palcos e Telas” a partir do n... 

1 importância de 15$000 para uma assignatura de 12 mezes 

8$000 6 












Bebam 


ibi' -11^ 

As melhores aguas mineraes naturaes 
' proprietária: COMP. VIEIRA MATTOS . 


PSLOGENIO SERVE-LHE EM QUALQUER CASO... 


m 

^. j. , í 


He J.i gunsí He começa a ter 
lifto toni. uer- {muico, «eive- 


^ ^ f CàUO QUEM QUER 
Ü) C 11 PEIDE US CtBEllUS QUEM QUER 
^ OIJ TEU BiRB) FllUtUl QUEM QUER 
^ ^ TEU CJSP» QUEM QUER 

PofqieOlHLOdiíMO 


ve-lho o PI¬ 
LO G ENIO, 
porque Ib e 
fará vir ca- 
bello novo. 


lhe 0 PILOGE- 
NIO. porque 
1 m p 0 (1 (i Q u o 0 
uEubello conti¬ 
nue a c.aliir. 


8» .ina» t.m T/'-''- ""YV* c.iboll<)R. im- 

multo, «ervo- p<’Eh* «llHMla O OXtlIlgue 

lhe o PILO- eoniplotaiHonti* a easpa. IU)M K 
GENIO. i>or- IIAIIATO. — Kiii línlas as phar- 

?into à*“h.víSü- mat-ias. drogarias, perfumarias 
Dú do ca*beiio ^ e lU) deposiu) geral. 


DROdARlA rilFKONI-17. Rua l.“ de Março. 17—Klo de Janeiro 


Agua Sulfatada Maravilhosa 

0 grande presenratlTO daa doentes dos olhos 

Â* venda em todas as bcas Pharroaeias e Drogarias 

granado a c. rio de janeiro 


— Mark Senneth, o popular riir 
hiimoriptico da Paramount, está i» 
zinrlo fllnis especiaes, sendo um delU» , 
Hsiancia", em que entram Luiza Fa. 
Turpin e outros. K’ digna de nota a 
de animaes amestrados que nella eni 
o gato Pimenta, o oaohorro Teddy. 
nhas, patos, etc., etc. 


Eltmilll-lliiU-CIllilIA 

^Empreza Brasileira de Diversões :! 

fioa Visconde do Rio Branco, 51 

F.lfç^ante e conftyrtavel estaúftecimcnlo Je (/, 
vfrsdi>s, quf sr recommenda pela 
disiincçàn do piiblicn que o frequenta. 
ExhihiçiSes cinematnztaphica 
tío.s melhores fabricantes de films. 

Piiig^ Pong^, Bilhares c outras 
df 1ersdes 

.•I e abundante illumtuaçào 

eltcfríca. lianda de musisa mtlifar 

AO ELECTRO-BALL-CINEMA! 

AS diversões começarão ás 17 horas 




em ponto •> •> 




Como lavar o rosto ? 

Nunca se deve usar oleo para a cutis, a não ser ©m alguns casos de doença da mesma. O jiSO do sabonete 6 
é bastante prejudicial. O mesmo que succetl© aos tecidos de lã, que ao con tacto <1a agua com sabão enrugam e arri- 
piam, succede á outis, que perde a maciez e o brilho com o uso constante de sabonetes. 

O sabonete, em antigos tempos, era pouco usado e, ainda hoje, asoiientac^ possuem as nitis mais ^formo¬ 
sas do mundo porque nunca as estragam com o uso de alkalis e gorduras, mateiias primas de qiia.qiier sabão.^ 

Para limpar a ciitis ilevem ser usaulas as farinhas, em sul>stÍtuição aos saiioiietc^. \ FAKIXH.A PKRFl ^I.A- 
1).\ DK .AMENDO.AS “POLI.AH” «'• lncgiialavel, liiii|mmlo peifeitaineiite a ciitis e evitando os estragos produzidos 
pelos salMtnetes. 

O immeiíso u.so que na Inglaterra, Fiança e Fstudos Fiiidos vem sendo feito da FAHIXH.A |•KBFVM.\DA 
DF .4MKXIK).\S “POLIi.AH” prova a exeellencia <la mesma, que temos a opportunidade de offereeer a quem dese¬ 
jar evitar as desagradáveis consequências do uso ilo sabonete. 

A F.\HIXH.\ PFHFFMADA IIK .\MKXIM)AS “POLLAH” encontra-se iia Casa tlrasliley ^ i\ — Ouvidor, 58; 
na (^asa Ha/iii e iias priíicipaes perfumarias. — Ihqiosito: rua Primeiro de Maiço 151, sohiado. 

Afio existe iniillierlmlía iine não sinta o orniUho feiião (iitaiiflo as anilgas áelxam rie volíftMeperfi 
pel-j passar - POLLáII eonserrarrí a belleut do sen rosto, intilto alêni da prUnelra inrenítití ’ \ 


I 


DE UMA CARTA: 

De conformidade com as suas Ins 
aceordo com os movimentos Indicados no 
slderavelmente e com ezcepçAo de 4 ou 5 
serval-a assim, continuarei usando POLL 
adherencla do pô de arroz e dar a bella 

O CREME POLLAH encontra>«e 
Remetteremos gratuitamente o llvrlnho 
“American Reauty Academy”, Rua 1® de 


triicções, comecei a usar o CREME POLb 
livro “A Arte da Belleza”. Depois de 
cravos inflammados, minha pelle está 
AH, que ao mesmo tempo é o mais agra 
cor branca tâo desejada, — De V. S. att. 
na Casa Crashley & C. — Ouvidor 58 e 
ARTE DA 11ELDEZA, a quem ©nvlar o 
Março 151, pob. — Rio de Janeiro. 


.4H, tomando 0 cuidado de appllcal-o le 
alguns dias de tratamento melhorei 
em óptimas condições. Como quero c • 
davel creme de “tollette” para ajuda, a 
gra. obra. Julla Santos dos Reis. 
nas prlnclpaes: perfumarias do Brasil - 
“coupon“ abaixo aos Representantes '«a 


Março 


(PAT/COS E TELAS) cõrte este “coiipoir’ o reniotta — Srs. Rej». da .\MERIC\.V HFi\UTV \CA1)FMY Hiia 
151, sol». — RIO DE JAXEIHO. . . . , 


1 " l«v 


nome .ur.\ 


CIDADE.ESTAIM) 




























- rMA’(>s a; 

UMA FUTURA ESTRELLA 


CAHMEN 


“Nasci para o cinema; parto para os Es 
tados Unidos 


a cumprir o meu destino 


:i los ruídos. Voii só «• lonlio ljnil:i v«mi- 
i;iílo il»* I ritiMipliur íiuo »ti*ío t iriniMiioiito ii » 
nioii iriiituplio. Ali! iiT.o i'iiz iiló:i i|ii;itiio lo- 
jilio ifiMiado. lOni fiz-uu* »’sivm llrliM. 

JUlroi-uH* iMir tiioiitos i* vulloM fin loiifus K:a- 
loiiailit.K. i*ahl oiii |l^«•(•i|ii('!os, «jum.sí tnorri por 
irr.s oii «piairo v«*zos. Il<»jr monto a favallo 
ronio «pialiitior ll^■•stl•llli«la fo\v-M:lrl. No Ilio 
tronoi MO romo. “chispo" cm tjp>toi’ycl**ta i* 
dirijo rom tamanho arrojo um auto «mii 
M fJtrt.a vidocidadc «ptt* o num chanrfcnr antla 
ílizomlo (|iif sou malufa... Minha idóa fixa 
afjora 6 o aeroplano. Qut*r .saber? Se eu não 
acahar estrella de cinema fago-me avla- 
íloral 

— IC não r»*eeia que a uma travessura 
n.alor caia na oternidade? 

— Siio. nTu» penso nisso. Sou capaz de 


e até mesmo na rua. represento a todo o 
Instante e muito me divirto com isso. Meus 
jiaes raccíolem a cabeqa com pena. Mal «abem 
elh s <|uc sijío o meu destino. (|ue nasci para 
o c;n«*ma e de n ida mais quero saber... 


.N.ida mais? Ind.afçamos com lnten',-ao 


chas roxas. !•> dos Imnho.s qiu> levo. Km ca«a 




FlJ.l.MOS 


pa .’c' : e nu* «icsviar na que me impeue 
um destino l»rillianli*, verá. Parto «ó. aos 
dezeseis annos para os Ksta.dos Pnldos. fa¬ 
lando (lua.d n.ada o iuKlez. Km New N ork 
nu* c.spera uma joven americana, filha de 
um:i fa.milia portuRueza nossa amiRa <|Ue ha- 
Idt.a n:i ('alifornla. .Náo <|uer«i. porém, com- 
pinhias. quero amlar só para aprender, pela 
n.o^siílade. o liiRlez. Lüro que me faga 
comprehcnler entrarei por um studio a den¬ 
tro. diRí) ao que vou e o que quero e hei de 
,scr acccila em qualquer delles. 


Potiita. “mlRiu>m*”. senhora de lindos 
olhos i-xpressivos, que porsuem o mesmo en- 
•'uaiii iniando se mareiam «b* pranto e ciuando 
•n*llh:> n com provocante maliehi. a senhorita 
'‘iriut 11 Santos fala com volul)ilidadc c nâo 
1 'oile , uar quieta, purante c»*rca de uma Imra 
"o.s i| rdton com a sua alcRria picante, sua 
'*••1111 pei;i|:(iu'ia, suas idea.s e scu.s proje- 
*‘it>s, n‘:u;;i|)ilo dc si mc.sina uin cndialiradis- 
siino r.iraiü moral. 


OHA. O MIXIM) 


Mmiti), |H>.S ll ihesO i' j»r4 4’ÍS44 JM* 

MU o si«u "ha muito" equivale a um "ha 
pois i|Ue Icni apenas dezese's anuo.s. 
i|*l- ijido.s ante-lpintcm — ha muiti* qiic 
no cinema. A sua iniixâo al»sorvenli* 
tnn dia estrella da arte muda e quando 
expcriincnladissima em razi*r filnis 
'•iil Wliltc, qu(‘ traziam seus paes d *sca- 
.ido- — I,,, 1 j, ,liais inteiro. 

'''» iMrtidi», (|uclirado ludiP iio.s dis.*^i* — 
'*'11 " 1 'alco.s ,, 'Pelas" no anuo p.t.^-vsiob» o 
""••■o da tirncRa. t'orreu ao alelier da rua 
'Misrt Pcniij, ,. .,s, prova.s a que si- snltinel- 
'•'•ratn-na protaRoiiista de “<* Prniáo", 
'*'^*‘* tilin qtie. atiuella fal»rica produziu. 

*'*'chada a < MncRa não nu* c«»nforno*i er.i 
^^•r estrella... Kesolvi partir para os 














10 pfKiiMtlo eiii UMi nniluTo d»* “INilcu «• 

— (.^liando t«T«d o iin'ii ladratíi aHHliii na 
capa! 

— la»p:o MítsimH- «» í*i*ii priiiMdi')! tM»n- 

trato t’in N**\v V«»i*k «* nos «Mivif il»* lá utua 
Hiia idiot«»uraphia. rospomli-mos. 

Tnia ptTKiiiita. ladi8iM»ia ialv**z hailava 
MOS nos lald«M^: 

10 <llsp<^f d»‘ l*asios n ^•lll■sos iMMainla 
rios. sonhoriia 

Sorriu. «• diVísi*: 

l*or «'orto, o liaslauti' para \i\or o 
l»Mn|»o qui/.or foui foMiorli» oni .\o\v VorU 

scM) sarr'ficii» al^iiMi dos nions luois. 

Sotilo-nios. «>ntAo, i|iic a nossa inirrio* 
rutora i\ün piaicnra rfiairsos do sul»sislfin*ia 
na finctnato^raphia. Alirat.ai-a por vooat.alo, 
nadii mais. vocatplo (nu* tudo ludla patentoia. 
I>t* facto. vinhamol-:i ol>sorvando. c a todo 
o momento unia nova expressAo da i<ua fei¬ 
ticeira pliysionomia nos encantava. 10*. na¬ 
turalmente. uma actrlz de alto mérito, isto é. 
o typo humano itleal para a arte muda. Par¬ 
tilhavamos com ella. ilentro em pouco, a con¬ 
fiança no seu successo e dissemos-lhe com 
sinceridade que «e conseg^uir se fazer notar 
de qualquer director artistico de etudio ci- 
nematog:raphicu nos Estados Unidos reali¬ 
zará em poucos mezes o seu garande sonho. 
Xossn.^t cTTchés dirão aos leitores de “Palcos 
e Telas” «e temos ou nAo razAo. 

Com ííraça infinita despediu-se. Promette- 
moa que a fariarnoa photogrraphar no cáes e a 
bordo no dia do embartiue, em .lulho i»ro- 
ximo baleou radiante e a proj)o.sito “fez" a 
acena da sua clieRada a New York. deixamio 
cahir, de admirada, daa máos. oito ou dez 
malas hypotheticas. Itimo-nos a penler. e 
mal desapparecera na escada, apezar da bri¬ 
lhante luminosidade <Ia tarde de véu azul. ar 
leve e aol claro pareceu-nos que a noite ca¬ 
bia e a treva mais densa i>eaava abbre ntVa... 

O casamento da Pickford 

Lemos num collega americano: 

**Em 2X de Março proximo passado, por 
uma tarde lindissima, e na villa que Dou¬ 
glas Fairbanks construiu para seu gozo 
em Beverly Hills, uma das mais pittores- 
cas collinas do Estado da Califórnia, o re¬ 
verendo Whiíconib Brongher, pastor da 
egreja baptista de Lon Angeles, abençoou 
a união matrimonial do Sr. Douglas Elton 
Fairbanks, divorciado, de trinta e seis 
annos de edade, com a Sra. Gladys Mary 
Smith Moore, aliás Mary Pickford, de vin¬ 
te e seis annos de edade, divorciada tam¬ 
bém. Foram padrinhos Roberto Fairbanks, 
irmão do noivo, e Carlota Smith, mãe da 
noiva, achando-se mais, jiresentes á ceri¬ 
monia. o reverendo Henry Miles ('ooU, o 
chefe (lo Registro CM vil da .VI iiuicipalida- 
de, R. S, SparUs, e a actriz Margery Daw. 
Depois da cerimonia, o pastor leu vários 
Irechos tia epistola de S. Paulo aos recein- 
(*asados, e logo em seguida teve começo 
a festa, cuja íiiiiiiiidade nào obstou a (|iie 
a bella resideiitda se transfornuisse tiiuii 
verdadeiro paraiso. 

lla muito tempo (|ue o publico do ci¬ 
nema desconfiava (pte alguma <*oisa .se 
passava entre a doce .Mary e o sorridente 
l>otiglas. Os divorcios de ambos, sua par¬ 
ticipação na empreza “.\rti8tas Unidos” e 
a frequência com que eram vistos juntos, 
davam origem a rumores que Mary ten¬ 
tava dissipar, dizendo sempre que não 
tenedonava casar de novo, e vinte e dois 
dias antes do casamento ainda decla¬ 
rou muito séria, numa entrevista conce¬ 
dida a um diário de Los Angeles, que ia 
dedicar sua vida aos films e á familia 
(ella tem dois filhinhos) e nào desejaria 
mais enredos nupciaes ! Mary Pickford 


««««= /M IA 'OS K TELAS 

obteve seu divorcio de seu mariílo, Oveii 
.Moore, em .Miudeu, Estudo d(* Nevada, em 
:í de .Março dc Ibll*. e Douglas se divor¬ 
ciou em :5n de Novembrí» <le 15U!*. de sua 
espo.sa Reth Sully Fairbanks. em Wliite 
Plains, senhora (|u<' ilepois casou coin um 
corretor da ilolsa ;ie PHtsbiirgli. de nome 
.Iames Evans .lunior. 

O marido ,1a Pickford lia muito lempo 
que iiAo vivia roíii ella, uao eaus.iudo, poi 
isso. estratihe/.a qin* ‘‘H*’ '‘Ao se apresen- 
las.se a «•ontestar nenlnini ilos motivos 
apresentados para o divorcio. «• enlrevis¬ 
tado pelos joruaes declarou: «|ue nada ti¬ 
nha a ver «'oiu as intenções <lo lisi^al geial 
do Estado d< Nevada no sentido ile se 
aumillar o lousorcio Mary-Donglas; que 
pouco .se importava (pie .Mary se casasse 
ou deixasse de casar; (jiie Uh* desejava, 
mesmo, as maiores felicidades, e (pie o uao 
amolasKem muito com es.sa coisa, porípie 
precisava de socego, oceupadissimo como 
estava com a filmaçAo de uma pellicula 
para a casa Felzuick, terminando por <li- 
zer: 

— Que a lua de mel seja eterna e que 
se divirtam muito... Creia!... E’ assum¬ 
pto que pouco me interessa ! 

Pelo visto, Owen Mo-ore não perdeu 
0 somno com tal casamento!... E pensar 
a gente, em como elles se amavam, ha seis 
ou sete annos, quando trabalhavam jun¬ 
tos nos ateliers da "Inip", onde nem um 
“sõ Míionfeirto sè "sètrafavaMii. conslTíiiiudo 
para os demais artistas um modelo de fe¬ 
licidade conjugal ! 

Terminando: O mais curioso deste idy- 
lio matrimonial que acaba de liquidar-se 
nos tribnnaes. é que dentro de poucas se¬ 
manas trai)alharAo de novo juntos os dois, 
debaixo do mesmo tecto e ao reflexo dos 
me.smos focos elecMricos, nos sumptuosos 
ateliers de Robert Bruntoii, em Los .\n- 
geles. 

E se elles se enamorassem de novo ?" 


IKJROTHV DALTOX V.\K <\\SAU 

E’ pelo menos o que se deprehende do 
que lemos nas revistas americanas, che¬ 
gadas pelo ultimo correio... 

Como é sabido, Dorothy Dalton está 
trabalhando iio Century Theater, em Xew- 
York, fazendo com grande successo a pro¬ 
tagonista da peça “.Xphrodite". Xa noite 
da estréa, l.ew Cody, seu ex-marido, que 
o Rio conhece fartamente, enviou a Doro¬ 
thy uma riquíssima “corbeille", associan¬ 
do-se assim ao seu rego.sijo i)elo exito da 
representação. Ella sensibilisou-se com a 
delicadeza clelle e a mexeriquice dos jor- 
naes já espalhou, sem prote.sto de nenhum 
dos inieressados, que isso foi o ponto de 
l)artida da reconciliação e que nào deve 
esimntar ninguém a noticia de um novo 
idylio entre* ambos e conseipientemeutc 
um novo casamento. 


tine valor possm* uma inei-hn de cn- 
bellos dl* .XapoleAo. comparada com uma 
dc Pearl While ? lla poiicas semanas, se¬ 
gundo a revista “'rite Conuedia", foi ven¬ 
dido em leilão, em Londres, um bocado 
de cabello do famoso lmp(‘rador por MH) 
dollars, enuiuanlo um lotiro cacho de 
Fearl Wbite, affinua a “Plioloplay .Ma¬ 
gazine" produziu eui uma festa de cari- 
(lade sou doPars. Ha outras vendas im¬ 
portantes: um anilei de cabello de (laby 
Delys, ha pouco fallecida, foi adjudicado 
por 200 dollars, emquanto om outro, de 
Adelina Patti alcançou 250. 

A familia .\stor é. nos Estados IMiiilos, 
a maior colleccionadora desses extranlios 
”souvenirs” e a sua collecçAo catalogada 
e sob vitrines, em que se acham repre¬ 
sentadas todas as grandes individualida¬ 
des contemporâneas, vale meio milhão de 
dollars. 


Correspondência 


SALVATFS KIIc é tudo L.., . 

i-iiiui |•l•ctcnculs^t. . . '•Ml «•II,. «• ,jj„. 

‘^abc de de «•iiiein;i! I*bitr«.tjuit»i , 

«•nlinadn de s* lhe tirar o elia|MM,. . . y\^^ 
to tem|M, e latim clle |M>iileii n falji, j,, 
HATTIVH .IWi:.' Conn, 
ji.nsson no l»’o lin iiuils dnm :inno «• 
in^iicees-o de prinieini «udem! \ ,, 

filnis é e^tn|ien'la! líi.ainui \’. ('aina^i i„, 
Mminiiln ih risirn *!! 'l•N'•a >>ó é m,.) .'i 

do llnr! iio Imlin Jniorn.sa! 1’,,íh im' «-í ■ 
eorageni de dizer nd:i lia poinm <|iie , ui pji. 
i M e>t.á fazendo sn •••esni iiiti tilin int, ;i,|„ 
Mtnlnim Ttillit II ,|c i|ne é protagonista l.vi|;i 
llorclli! Den í>m) eomo grande ine , l;‘, 

ijtiando t;il libn pa^^MOi no Kic» Im tri>s . niuol 

MASIMO — .Não entendemos a ‘* 11:1 .(rt;i 
E* boiii voltar. 

SODUK' — «"^e foi sonlm, niellior p;,ia n,',., 
todos... 

FASTOHIX.V — 'Sc não salx* outro l oaia 
si*rvo ess* me'‘mo. De um Jiimlo ou doicro ha 
de existi-r por lá quem entenda. 

SEXHÜKITA LUA XOVA — Casado ello. 
Ella viuva. 

XORMA — São os essos do offieio. De res- < 
to, poucos «Icíastrce se dão. Xem chegam a 
ser conhecidos do publico. 

CAC-UI/A_ —Xãüu nos coinsta qm* 
nez... Mas... qiie idéa!... Dor que iiào 
tenta ! 

CASTILIIA — (/) — Duvidamos. K* im. 
possível mesmo. O n‘sto 4H.5—Filtit \ve... 
X. V. City. 

( UKIOS.V — Xada dis.so... K* a:é U-ai 
bonitinha. 

EX-CEX'r'KICA — Só por isso.' Dói,. a,;u,. 
dar o qiie entender e eoino qiiiziu*. 

EU & ELL.V — Xâo salsmios. ,. S,. o *, 111 - 
beiiiios untes do proximo numero voltaremos.,. 
E’ bom |••rol•urnr. 

“CACETEA D( )1{ — ( Santos) — Dóde Mu vlr 
a resposta anterior. 

IDROTEW — Como teai visto, a prodiUTfm 
eiiro|K*a está cpierioido entrar. Esperemos al¬ 
gum tempo. 

DOUlJU.VS S.MITII — Queira l«‘r o qiie vao 
dito a ‘‘(Auriosa”. Dóde erro*. 

JT^XE 'DrCKFOHD — E quem tem ciilj'» 
da idiotice d<*lle/ senhorita? XiV? Idio¬ 
tice e tudo o mais <pie acaba em ice... 

(ÍUEXDELIXA — "Toilo o mundo .* tlua- 
tro”. Em ultimo caso oereva ao gerente. 

i(í. <5. D. — Cma iniestão de sorte a|n‘a:is... 
Em todo o caso, faça por não esquecer... 

DOHOTdlV MEXDES —- Era o ChaiV 
Hav. O outro morreu já. 

VIOLETA — Xem por isso, f-ranca * .'iito. 
(lôstos não se diseiiteiii, é claro... .Mas... na 
realidade, a que proposito <liz tal? 

.Mnie. (MUCO HOIA — dS.5. Fifth ‘..c... 
X. Y. Citv. 

VI.SIX1IA — Xussa?... E* solteiro *o'i- 
Irario ao c:isanieiito. 

.\ .M .\'J)( )K’.\ — Dodijnnos at tendei a 

pôde eoiilar que ^eria um li:i>eo... 

IN.MIfEDULA — E* qoe tem >iias i/.e<- 
eertameiiti*. . . Eiil retanlo, a revolta ia-' tc Çi" 
tal e 110 mi:m’'rn de maio l.á e^la de ii<i\ " 

* • • • . 1, • 1,. 

CAlíLOTA Xão s,* premia imr ... 

contar como reilo qoe elle lhe re-p' 

Anua Eillle? .Não! Loiii^e Ulaom... 

7 DE SETEMItlíO — (líecife) 

I:imns disso, -lá iieiliii aos outros n» • 
bom exjK*rimeutar. Dóde ser fel»/. • • 

-AD.MIlWADOlfA — d*óde escrever 
pa.ra Easkv Studio, lloll,vwood. ^ «‘P 
Elle receln' «muu «‘erteza. ■. 

íVIVIAXA — DarabeIl^... Uo"'f ‘ 

mos si‘u cmitentaunMito. , 

MOl.EECrioXADA - Eoi arreiiiat ' 1" 

lo mil réis. _ 


' 


, - 10 " 


\VALLA(’E KEll) vencendo o 


. ari‘> 


de l.ttoo dollars seni inaes. appare i 
um theatro «da Califórnia, lazen 
eliauffeiir, na peça *‘The Rotters . ^ 
























Moliilitis ArtÍHt 


icüH c cm todort os Kstylos I^nujümcnto ú Vista e em prestações combinadas 

IU:A ■* in: srri KAIIIIK», lo:i—rcu-plione Onlrul 4 i 2 «<; 

Entre Avenida e Gonçalves Dias 


í:t i7 i7 Í7 i7 tj RIO DE JANEIRO 


* iiie.lior aiitiNeptIro puru us 4‘rt*an^*as e adultos. Contra a ver- 

iiHdliidao. iiitiraria, fHv.eiiia, coiiüciiào e outras moléstias da |»clle. 

lo DL AKltOX l)ILL> — Prodiicto superior. Com o sou uso conserva-se a epider¬ 
me sempre niaeia e bella. 

Aiil A DA ( OliOXIA DILKY — A melhor para o toilette. 

Deposito: Rua Buenos Aires, 273 

Telephone Norte 1183 KIq |>u janeIRO 


A palavra magica 

□ara a formosura 


PVVIV A Finíssima ta 

[I|■f UM A pioca HEI.E 

iIIjIjIjIiÍI 

chos de 25( 
çraramas. Aitamente reconstituin 
te 0 nutritiva. Paladar delicioso 
\’ enda em todas as casas de pri- 
ineira ordem. Deposito geral: 

lU A DA PKAIXHA, 3 — lUO 


(aa especial de bordados, plíssés, ele 

UUA DOS OURIVES N. 13 (Sob.) 
ItnrdadoB a linha, seda 


Soffre do estomago, 
fjgado e intes¬ 
tinos ? 


ouro, ouro ve¬ 
lho, prata, prata velha, soutache deitado, 
soutache em pé, missangtas, etc. 

chato acordeon, plat, machos, 
em pré?aa finas oo largaa. 

Pont à jour e picot. 

Cobrem-se botões. 


LON DON-F OTO 

Atelier — Quitanda 26 — Ri( 


venda em todas as pharmacias e 
drogarias du Brasil 

Preço : 2$500 o frasco 

Agentes geraes para todo o Bra¬ 
sil: A. de Souza & C. — Rua Eva- 
risto da Veiga 30. 
Depositários: Silva Gomes & C., 
Viuva .1. Rodrigues, Rodolpho 
Hess & C. e Victor Ruffier & C. 
KIO DE JAXEIUO 


PEDRAS PRECIOSAS BRASI 
LEIRAS 


Ampliações, Reproducções, Disposi¬ 
tivos, Pic-nies. Casamentos. Bapti- 
sados, Festas de dia, ou de noite. 

I*agament<) <le 5<b %no acto <hi 
eiicomemla. 


JOIAS DE ARTE E GOSTO 

O maior sortimento do mundo era 
Turinaliiias. Aguamarinhas, Topa- 
zlo», AroethistaH e toda a especie 
de pedras nacionaes. Agathas do 
Rio (àraiide do Sul — **Augu8to L. 
fl, Rriir* — Avenida Rio Branco 
n. 112 — Telephone Central 2íW3. 
(Edifirio do **Jomal do Brasil”). 


xeciita-se com perfeição qualquer 
rabalho pertencente a esta arte. 

.Atlemie-se chamados a domicilio 


TEL. 5í>30 CE.XTRAI 


Os maiores fornecedores de clichés para 
as revistas e jornaes. Sao de nossa officina os 
clichés da “Kevista da >emana”, “Eu Sei Tudo" 
“Palcos e Telas**, “Atlilelica", etc., etc. 

(iravura eni cores pelos processos mo¬ 
dernos. 

Fornecemos «'irçamentos para a confeceâo 
de eatalogos, obras scientificas e clichés de 
ntiíibjuer especie, assim como trabalho perfeito 
de reclame. 


precioso antiséptico, desin¬ 
fectante c diurético, muito 
agradavel ao paladar, cura 
a insufficiencla renal, as 
cystites, pyclltes, nephri- 
tes, pyelo-nephrites, ure- 
thiitcs chronlcas, catarrlio 
da bexiga. Inflamação da 
próstata. Evita o typho, 
a uremia, as Infecções in- 
testinaes e do apparelho 
urinário. Dissolve as arras 
e os cálculos de acido uri- 
co c uratos. — Nas pharma- 
cias e drogarias. 

1)K1'(VS1T(>: DROGAIUA DF 

FRAMCISCO QIFFOfIl & C- 

Rua 1 • de Março, 1 7 
- RIO DE JANEIRO - 


relephone Norte 6154 

Ruü Bnc !^08 .Aircg, 112 

HIO DE JANEIFO 







































































Toilettes para 
Tlieatro e 1 


Manteaux 


A^estidos de 


Calcados Finos 


Chapéus-Modelos 


A Maior e a Melhor Casa do Brasil 

















